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A vida é uma antítese no termo de sua palavra 
O por quê? Eis a resposta, pois ora estamos bem, ora estamos mal. 

O por quê disto? Ninguém pode responder só o Superior! 

A vida é cheia de mistérios que devemos desvendá-los sem 
nos preocuparmos muito, pois descobriremos a cada momento os 

significados das coisas! 
O que são as coisas? São emoções que sentimos sejam elas passageiras ou 

eternas, 

O importante é sabermos discernir que é certo e o que é errado! 
Certo e errado não existe, e sim atitude que lhe façam bem 

ou atitudes que lhe façam mal! 

A vida é complexa, mas teremos que vivê-la com suas dúvidas! 
Seja no passado, presente ou futuro! 

 
José Wilton Pinheiro Junior 
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RESUMO:  Objetivou-se com este trabalho estudar aspectos de produção, higiênico-

sanitário e reprodutivo, além da epidemiologia de algumas doenças infecciosas bacterianas 

(brucelose e clamidofilose) e parasitária (toxoplasmose) envolvidas em distúrbios 

reprodutivos em ovinos no Estado de Alagoas. Foram estudadas 27 propriedades 

distribuídas em 23 municípios nas três mesorregiões do Estado de Alagoas. Para o estudo 

dos aspectos produtivos, higiênico-sanitário e reprodutivo, foram aplicados e analisados 

questionários investigativos, abordando perguntas objetivas relacionadas às propriedades. 

Para a pesquisa de anticorpos anti-Brucella abortus foram utilizadas as técnicas Antígeno 

Acidificado Tamponado, Antígeno Acidificado Tamponado Modificado e Reação da 

Fixação do Complemento. A concordância entre os testes utilizados no diagnóstico da 

infecção por Brucella abortus foi verificada utilizando-se o coeficiente Kappa. Para o 

estudo da infecção por Brucella ovis empregou-se a técnica de Imunodifusão em Gel de 

Agar. Para pesquisa de anticorpos anti-Chlamydophila abortus utilizou-se a técnica de 

Reação da Fixação do Complemento com ponto de corte 1:32. O diagnóstico da infecção 

por Toxoplasma gondii foi realizado com base na técnica de Imunofluorescência Indireta 

considerado ponto de corte 1:64. Para o estudo dos fatores de risco associados às infecções 

por Clamydophila abortus e Toxoplasma gondii foram selecionadas variáveis relacionadas 

às características das propriedades, manejo higiênico-sanitário e distúrbios reprodutivos. A 

análise do perfil sócio-econômico e sanitário permitiu observar que o ovinocultor alagoano 

é um indivíduo com razoável grau de escolaridade, necessita de informações sobre práticas 

de manejo nutricional, reprodutivo e sanitário e ainda sofrem os efeitos da ocorrência de 

enfermidades infecto-contagiosas e parasitárias, destacando-se o aborto e outros distúrbios 

reprodutivos. A utilização das biotécnicas da reprodução ainda é insipiente, predominando 

a monta natural na maioria dos rebanhos estudados. Não foram observados animais 

positivos para B. abortus e a concordância entre os testes AAT, AATm frente a RFC foi 

fraca (K = 0,00; 0,00). Das 279 amostras analisadas para B. ovis, observou-se que nove 

(3,2%) foram positivas e 270 (96,8%) negativas, distribuídas em seis rebanhos (37,5%) e 

em seis municípios (46,2%). Não foram observadas diferenças estatísticas significativas 

entre sexo, idade, região, tamanho da propriedade, sistema de criação, observou-se 

associação significativa para histórico de distúrbios reprodutivos (p<0,001). Os resultados 

referentes à infecção por C. abortus demonstraram que 59/274 (21,5%) animais foram 
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positivos e 187 (68,3%) negativos, constatando-se 77,7% de focos da infecção. A única 

variável que apresentou associação significativa na análise multivariada foi a região 

(p<0,001; OR=3,48; I.C. 1,79 – 6,76). Para a infecção por T. gondii, observou-se 

prevalência geral de 32,9% e o número de focos de 100%. Na análise estatística 

multivariada, observou-se associação significativa para as variáveis: idade (OR=4,01; I.C. 

2,03 – 7,94), tamanho da propriedade (OR=0,48; I.C. 0,26 – 0,90), sistema de criação semi-

intensivo (OR=3,17; I.C. 1,24 – 8,13), fonte de água corrente (OR=3,13; I.C. – 1,66 – 5,87) 

e presença de gatos (OR=1,72; I.C. 1,08 – 2,75). Com base nos resultados obtidos nos 

inquéritos soro-epidemiológicos, conclui-se que os animais estão expostos a infecção por B. 

ovis, C. abortus e T. gondii com significados epidemiológicos distintos na população 

estudada. Medidas sanitárias e trabalhos de promoção em saúde devem ser incentivados 

com objetivo de prevenir e controlar a disseminação destes agentes importantes na saúde 

animal e coletiva. 
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ABSTRACT: The objective of this study was to study the production, hygienical-

sanitary and reproduction aspects, and the epidemiology bacterial infectious (brucellosis 

and clamidofilosis) and parasitic (toxoplasmosis) diseases involved in reproduction disturbs 

in sheep in the state of Alagoas. Twenty seven properties distributed in twenty three 

municipalities in the state of Alagoas were studied. To the study of the the production, 

hygienical-sanitary and reproduction aspects, investigative questionnaires involving 

questions related to the properties were applied and analyzed. To the anti-Brucella abortus 

antibodies search the Tamponated Acidified Antigen, Modified Tamponated Acidified 

Antigen and Complement Fixation Reaction techniques were used. The agreement among 

the tests used in the Brucella abortus infection diagnosis was verified using the Kappa 

coefficient. For the study of Brucella ovis infection, the immunodiffusion technique in 

gelatinous agar was employed. To the anti-Chlamydophila abortus antibodies search the 

Complement Fixation Reaction technique with a 1:32 cutoff point was used. The 

Toxoplasma gondii infection diagnosis was done based on the indirect immunoflorescency 

technique considering the cutoff point of 1:64. To the study of risk factors associated with 

the Clamydophila abortus and Toxosplama gondii infection were selected variables related 

to properties characteristics, hygienical-sanitary management and reproduction disturbs. 

The analysis of the sanitary and socio-economic profile allowed to observe that the sheep 

creator from Alagoas is an individual with reasonable degree of education, that need 

information about the nutritional, reproductive and sanitary management and they still 

suffer the effects of the infectious and parasitic diseases occurrence, highlighting the 

miscarriage and reproduction disturbs. The utilization of biological techniques of 

reproduction is still ignorant, mainly assembles a natural in most herds studied. It was not 

observed positive animals to B. abortus and the agreement among the RB, RBm tests 

comparing to the FCR test was weak (K = 0.00; 0.00). From an amount of two hundred and 

seventy nine analyzed samples to B. ovis, it was observed that nine (3.2%) were positive 

and two hundred and seventy (96.8%) negative, distributed in six herds (37.5%) and in six 

municipalities (46.2%). It was not possible to observe any significant statistics differences 

among sex, age, region, property size, creation management, significant association was 

observed for a historical of the reproduction disturbs (p<0,001). The results referents to the 

C. abortus shown that 59/274 (21.5%) were positive and 187 (68.3%) negative, noting 
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77.7% of focus infection. The only variable that presented a significant association within 

the multivariate analysis statistics was the region (p<0.001; OR=3.48; I.C. 1.79 – 6.76). To 

the T. gondii infection, it was possible to see a significant association among the variables: 

age (OR=4.01; I.C. 2.03 – 7.94), property size (OR=0.48; I.C. 0.26 – 0.90), semi-intensive 

creation system (OR=3.17; I.C. 1.24 – 8.13), current water fount (OR=3.13; I.C. – 1.66 – 

5.87), and the presence of cats (OR=1.72; I.C. 1.08 – 2.75). Based on the obtained results 

of the sero-epidemiologic inquiry, the conclusion is that the animals are exposed to the B. 

ovis, C. abortus e T. gondii infection with different epidemiological meanings in the 

studied population. Sanitary measures and works in health promotion should be encouraged 

aiming the prevention and control of the dissemination of these important agents in animal 

and public health. 
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INTRODUÇÃO 

 A atividade econômica da caprinovinocultura é generalizada em quase todas as 

regiões do planeta, o que demonstra exatamente a diversidade e a potencialidade destas 

espécies em transformar matéria seca em proteínas. Estes animais são explorados em todo 

mundo para diversos fins, tais como produção de leite, carne, pele, fibras e lã (CSCO, 

2007). 

 No Brasil, o rebanho caprino e ovino é composto por 25,85 milhões de cabeças, o 

equivalente a 1,5% do rebanho mundial que é superior a 1,7 bilhão. Entretanto, o espaço 

interno disponível, comporta cerca de 100 milhões de ovinos de corte e 50 milhões de 

caprinos de corte e leite, considerando-se que o rebanho bovino é de aproximadamente 195 

milhões de cabeças. A região Nordeste concentra 93,0% (6 milhões de cabeças) de caprinos 

e 56,0% (9 milhões de cabeças) de ovinos (ANUALPEC, 2005). 

 No Estado de Alagoas houve um incremento no número de ovinos na ordem de 

104,79% no período de 2000 a 2005, entretanto isso representa apenas 1,30% do rebanho 

nacional e 2,23% da região Nordeste (IBGE, 2005). 

 Apesar do efetivo no Estado ser pouco representativo em relação ao Nordeste e 

Brasil, ressalta-se que a ovinocultura de corte é uma atividade economicamente rentável e 

pode contribuir para gerar empregos e renda cumprindo o seu papel social (SIMPLÍCIO; 

SIMPLÍCIO, 2006). 

 A cadeia produtiva da ovinocultura tem-se mostrado altamente viável, contudo 

alguns aspectos porteira adentro e pós-fazenda merecem atenção, pois muitas vezes alguns 

preceitos técnicos têm sido negligenciados, da mesma forma como aspectos ligados à 

comercialização, publicidade, propaganda e gestão do agronegócio além das porteiras 

(IRAN et al., 2007). 

 O estado sanitário das criações de caprinos e ovinos, juntamente com a ausência ou 

uso inadequado de tecnologias, constitui sem dúvida dois pilares em que se apóiam as mais 

importantes causas de baixa produção e rentabilidade aos ovinocultores da região semi-

árida do Brasil. O manejo sanitário inadequado não só afeta a saúde dos animais como 

também dificulta o manejo reprodutivo e nutricional, inclusive os trabalhos de 

melhoramento genético que possam estar sendo adotados (ALVES; COX, 1998). 
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 Agentes infecciosos e parasitários como vírus, bactérias, fungos, protozoários e 

helmintos ainda estão presentes e são motivos de grande preocupação na exploração 

moderna dos animais (MOREIRA, 2000). As doenças infecciosas abortivas em ovinos 

ocorrem na maioria das criações em diversos países do mundo. Os agentes usualmente 

incriminados são Chlamydophila sp, Toxoplasma gondii, Listeria sp, Brucella sp, Coxiella 

sp, Salmonella sp e Campylobacter sp (YILMAZ et al., 2002). Causas não infecciosas 

como genética, tóxica, física e nutricional, também podem estar envolvidas em casos 

isolados ou surtos de abortos. 

 Para determinar se o aborto é de origem infecciosa ou não é necessário realizar uma 

boa investigação epidemiológica, envolvendo os esforços de criadores, médicos 

veterinários e laboratoristas. O veterinário tem a responsabilidade de realizar o diagnóstico 

nas propriedades assistidas, além de implantar medidas de controle e profilaxia (GARCÍA-

PÉREZ, 2003). 

 No Brasil, o número de pesquisas envolvendo distúrbios reprodutivos ocasionados 

por agentes infecciosos em ovinos é pontual e particularmente no Estado de Alagoas não 

existem estudos enfocando essa temática. Desta forma considera-se de extrema importância 

investigações sobre agentes envolvidos neste processo o que tornará possível determinar a 

real participação dos agentes bacterianos e parasitários nos distúrbios reprodutivos, assim 

como identificar os principais fatores de riscos envolvidos, viabilizando desta forma a 

implantação de medidas de controle e profilaxia dessas enfermidades. 
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OBJETIVOS 

 

GERAL 

 Estudar a epidemiologia de algumas doenças infecciosas bacterianas (brucelose e 

clamidofilose) e parasitária (toxoplasmose) envolvidas em distúrbios reprodutivos em 

ovinos no Estado de Alagoas. 

 

ESPECÍFICOS 

1. Realizar um diagnóstico dos aspectos sócio-econômico, higiênico-sanitário e 

reprodutivo da ovinocultura no Estado de Alagoas; 

2. Estudar a ocorrência da infecção por Brucella ovis em ovinos no Estado de Alagoas; 

3. Estudar a prevalência da infecção por B. abortus em ovinos nas diferentes regiões 

do Estado de Alagoas; 

4. Estudar a ocorrência da infecção por Chlamydophila spp e identificar os fatores de 

risco envolvidos nesta infecção em ovinos; 

5. Estudar a prevalência da infecção por Toxoplasma gondii e identificar os fatores de 

risco envolvidos nesta infecção em ovinos; 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

Brucelose ovina 

 A brucelose é uma infecção que produz impacto negativo em todos aqueles países 

onde a criação de ovinos é uma atividade econômica importante. Isto ocorre devido a uma 

queda na fertilidade do rebanho, aumento no descarte de carneiros infectados, redução na 

vida reprodutiva dos machos, abortos, aumento da mortalidade perinatal, complicações no 

manejo e restrições no comércio (MORO, 1974; AFZAL; KIMBERLING, 1986; 

KIMBERLING; SCHWEITZER, 1989). 

 A doença é causada por diferentes espécies de gênero Brucella que acometem uma 

grande variedade de animais tanto domésticos quanto silvestres (TORRES et al., 1997). As 

brucelas podem ser divididas em dois grupos antigenicamente distintos: as lisas (B. 

abortus, B. melitensis e B. suis) e as rugosas (B. ovis e B. canis). Não há especificidade 

quanto ao hospedeiro que infectam, entretanto há uma predileção por determinada espécie 

animal, desta forma a B. abortus infecta preferencialmente bovinos, a B. suis, os suínos, a 

B. melitensis, os caprinos, a B. ovis, os ovinos e a B. canis, os canídeos (CARTER; 

CHENGAPPA, 1991). Outras espécies podem atuar como hospedeiras acidentais, 

particularmente após um contato próximo. Infecções por B. abortus, B. melitensis e B. suis 

são relatadas ocasionalmente em eqüinos, bovinos, ovinos, caprinos, suínos, cães, raposas e 

coiotes entre outras espécies (CFSPH, 2007). 

A infecção por brucelas lisas em ovinos acomete principalmente fêmeas adultas, 

caracterizando-se por abortos, infertilidade e aumento da mortalidade perinatal; os machos 

são mais resistentes e quando são afetados, as lesões se limitam ao sistema reprodutor 

(TORRES et al., 1997). 

A brucelose ovina é uma enfermidade infecciosa de caráter crônico ocasionada pela 

Brucella ovis. Este agente caracteriza-se por ser um cocobacillo Gram negativo, não 

capsulado, que mede entre 0,7 a 1,2µ de largura por 0,5 a 0,7µ de comprimento. À 

coloração de Ziehl Neelsen modificada fixa-se em roxo e à coloração de Koster modificada 

fixa-se em azul. Cresce bem em meios sólidos como o ágar tríplice soja, ágar base 

enriquecido com 7% de sangue de carneiro desfibrinado em atmosfera de 10 a 20% de 

dióxido de carbono (ROBLES, 1998). 
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 A distribuição da B. ovis é universal e sua prevalência varia de acordo com 

diferentes fatores como a região, raça, idade e sexo dos animais. A infecção vem sendo 

registrada na maioria dos países onde a criação de ovinos é uma atividade econômica 

importante (BURGESS, 1982). Vários estudos foram conduzidos para estimar a prevalência 

da doença em diversos países como Austrália, Nova Zelândia, África do Sul, nos 

continentes América do Sul e Norte, e em outros países da Europa (CFSPH, 2007). 

 A brucelose ovina foi descrita pela primeira vez na América por Kennedy et al. 

(1956) e na Argentina por Szyfres; Chappel (1961) sendo a bactéria isolada no sêmen de 

carneiros com epididimite clínica. Cedro et al. (1963) descreveram a doença na Patagônia e 

isolaram B. ovis em carneiros da raça Corriedale na província da Terra do Fogo. 

 Quando a enfermidade é registrada pela primeira vez em um país ou região, a 

incidência tende a ser elevada com taxas variando entre 20 a 60% dos carneiros infectados 

e entre 45 a 70% dos rebanhos infectados. Em países onde a doença é endêmica, a 

incidência tende a ser menor (ROBLES et al., 1993). 

 No Brasil, existem estudos pontuais sobre a infecção por Brucella ovis em ovinos 

com prevalência variando de 5,57% a 34,00% (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Registros da infecção por Brucella ovis nos diversos Estados da Unidade 

Federativa do Brasil 

Unidade 
Federativa 

Autor Ano Técnica utilizada F.R. (%) 

Rio Grande do Sul RAMOS et al. 1966 Observações 
clínicas 

18,30 

Rio Grande do Sul MAGALHÃES NETO & 
GIL TUNES 

1996 IDGA 13,40 

Santa Catarina SCHÄFER et al. 1997 IDGA - 
São Paulo MARINHO & MATHIAS 1996 IDGA - 
Rio Grande do 
Norte 

AZEVEDO et al. 1999 IDGA 11,30 

Rio Grande do 
Norte 

SILVA et al. 2003 IDGA 34,00 

Pernambuco COLETO et al. 2003 IDGA 16,25 
São Paulo NOZAKI et al. 2004 IDGA 12,00 
Rio Grande do 
Norte 

AZEVEDO et al. 2004 IDGA 11,30 

Paraíba CLEMENTINO et al. 2007 RFC 5,57 
Convenções: F.R. – Freqüência relativa; IDGA – Imunodifusão em gel de agarose; RFC – Reação de Fixação 
do Complemento 
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 A B. ovis é transmitida freqüentemente de carneiro para carneiro por meio do 

contato venéreo passivo com ovelhas, que podem abrigar este microrganismo na vagina por 

aproximadamente dois meses após o aborto e que atuam como fonte de infecção. Ovelhas 

infectadas excretam este agente nas descargas vaginal e no leite. Carneiros persistentemente 

infectados excretam o agente no sêmen por um período que pode variar entre 2 a 4 anos. A 

B. ovis também pode ser transmitida por contato direto não venéreo entre carneiros 

(CFSPH, 2007). Desta forma o carneiro infectado constitui o principal reservatório no 

rebanho (PAOLICCHI et al., 1999). 

 Em condições experimentais, a transmissão pode ocorrer através das mucosas oral, 

conjuntival, prepucial, nasal, via intravenosa, intratesticular, e subcutânea, entretanto os 

melhores resultados são obtidos por meio da inoculação conjuntival e prepucial 

simultaneamente (BLASCO; BARBERAN, 1990). 

 A probabilidade dos animais se infectarem depende fundamentalmente da via de 

infecção, da dose infectante e de algumas características intrínsecas dos animais, tais como 

idade, raça (BLASCO; BARBERAN, 1990) e sexo (BURGESS et al., 1982). Segundo 

Azevedo et al. (2004) o alto percentual (20,8%) observado de machos sororeagentes ao 

IDGA no Estado do Rio Grande do Norte reforça a sua importância na epidemiologia da 

doença, uma vez que o agente pode ser eliminado pelo sêmen de animais infectados por até 

dois anos pós-infecção, além de infectar um grande número de fêmeas (BURGESS et al., 

1982). 

 A idade também constitui um fator importante na epidemiologia da doença, de 

acordo com Tamayo et al. (1989), onde os animais mais velhos são mais afetados, 

especialmente carneiros adultos e sexualmente ativos. O contágio de carneiros impúberes 

ocorre freqüentemente em sistema de criação intensiva por contato com urina de animais 

infectados. Nesta condição, a bactéria penetra no organismo pela mucosa nasal, oral, 

conjuntival e por via subcutânea através de feridas e escoriações (ALTON et al., 1988; 

BULGIN, 1990). 

As fêmeas são mais acometidas entre 1 e 4 anos, entretanto são mais resistentes a 

infecção que os machos (BUDDLE, 1955). Em relação às raças, foi observado na Espanha 

que a raça Aragonesa e mestiças de Merino se infectam menos que outras raças européias 

exploradas em condições similares. Visto que a resistência genética pode ser importante, as 
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diferenças de precocidade e atividade sexual entre estas raças pode ser um aspecto 

determinante na variação da suscetibilidade (BLASCO; BARBERAN, 1990). 

 Outro fator que parece exercer importância na epidemiologia desta doença é o 

tamanho do rebanho e nesse caso Tamayo et al. (1989) afirmam que propriedades que 

possuem criações com número acima de 1000 animais apresentam uma maior porcentagem 

de animais sororeagentes, fato favorecido pela aglomeração de animais que facilita o 

contágio. 

 Os sinais clínicos da brucelose em ovinos ocorrem basicamente no sistema genital e 

se caracteriza clinicamente, nos machos por epididimite e conseqüente diminuição da 

fertilidade, devido à má qualidade do sêmen. Na maioria dos animais a epididimite é 

unilateral e o epidídimo apresenta consistência endurecida, além de aderências entre as 

membranas vaginal e parietal da túnica vaginal (ROBLES, 2007). Em ovelhas gestantes, a 

B. ovis determina alterações na circulação placentária, que ao interferir na nutrição fetal 

ocasiona nascimento de cordeiros de baixo peso e abortos (BLASCO; BARBERAN, 1990), 

ocorrendo também aumento na mortalidade perinatal (LÓPEZ et al., 2006). Nas ovelhas 

jovens ocorre vaginocervicite e endometrite tendo como conseqüência uma infertilidade 

temporária (HOMSE et al., 1995). 

 Ao exame clínico, Kovácová et al. (2007) observaram que apenas 50% dos machos 

apresentaram sinais da infecção por B. ovis. Desta forma o diagnóstico não é específico, 

pois epididimite pode ser causada por outros microrganismos, tais como: Actinobacillus 

seminis, Actinobacillus actinomycetemcomitans, Histophilus ovis, Haemophilus sp, 

Corynebacterium pseudotuberculosis, Brucella melitensis e Chlamydia psittaci. 

O diagnóstico mais fidedigno da doença é firmado mediante o isolamento do 

microrganismo em animais suspeitos. Entretanto possui sensibilidade limitada, alto custo e 

dificuldade do isolamento, o que torna inviável a aplicação deste exame em grande escala 

para campanhas de controle. Assim, os métodos indiretos baseados em testes sorológicos 

são amplamente utilizados em programas de controle e erradicação da doença. O Antígeno 

Acidificado Tamponado (AAT), 2-Mercaptoetanol (2-ME) e Fixação do Complemento 

(FC) são os principais testes utilizados para detectar anticorpos anti-B. abortus e B. 

melitensis (FERREIRA et al., 2003). O AAT é de grande utilidade como prova de triagem 

para ovinos e caprinos por sua elevada sensibilidade, rapidez e baixo custo (BLASCO et 
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al., 1994). Alton et al. (1976) recomendam que o histórico do rebanho e o quadro clínico 

também sejam considerados ao se interpretar o resultado dos testes sorológicos. 

A prova de referência para o diagnóstico da B. ovis em alguns países da América do 

Sul como Argentina, Brasil, Chile, Peru e Uruguai é a Imunodifusão em Gel de Ágar 

(IDGA), caracterizada por possuir uma boa sensibilidade, ser de baixo custo e fácil 

interpretação (MYERS; SINIUK, 1970). 

 Diferentemente da brucelose bovina, nos ovinos é o carneiro que mantém a doença 

no rebanho e também é responsável pela transmissão dentro do rebanho e de um campo 

para outro. Devido a este fato, o controle da enfermidade baseia-se na eliminação dos 

machos com diagnóstico bacteriológico e/ou sorologicamente positivo (ESTEIN, 1999). A 

vacinação é o método mais econômico e prático para controlar a infecção por B. ovis em 

áreas com prevalências médias e altas (ROBLES, 2007). Entretanto, a maior parte das 

vacinas utilizadas até o momento têm demonstrado serem eficientes contra a infecção pela 

B. ovis, possuindo a desvantagem de induzir a produção de anticorpos indistinguíveis aos 

produzidos pela infecção natural, dificultando o diagnóstico sorológico (BLASCO et al., 

1987). 

 Apesar da brucelose ovina causada por B. ovis não ser considerada uma zoonose, 

não representando risco à saúde pública, o controle desta infecção se faz necessário pela 

capacidade desta em causar impacto na produção do rebanho, uma vez que influencia 

negativamente no manejo reprodutivo dos animais (FICAPAL et al., 1998). 
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Clamidofilose em ovinos 

O Aborto Enzoótico Ovino (AEO) é uma doença infecto-contagiosa causada pela 

Chlamydophila abortus, que é considerada uma importante causa de aborto em ovelhas e 

cabras em vários países do mundo (RODOLAKIS, 2001). C. abortus está entre as três 

principais causas de aborto nestas espécies (MOELLER, 2001). 

Taxonomicamente, a família Clamidiaceae é dividida em dois gêneros e nove 

espécies baseada na análise seqüencial dos genes rRNA 16s e 23s. O gênero clamídia 

inclui: C. trachomatis (humanos), C. suis (suínos) e C. muridarum (camundongo e 

hamster). O gênero Chlamydophila inclui a C. psittaci (aves), C. felis (gato), C. abortus 

(ovelha, cabra e vaca), C. caviae (porco da índia) e as espécies C. pecorum (ovelha e vaca) 

e C. pneumoniae (humanos). As espécies demonstram um alto grau de correlação com o 

hospedeiro (OIE, 2004). 

O parasitismo é do tipo intracelular obrigatório e essa família apresenta um ciclo de 

desenvolvimento com diferenças entre as formas infectante e reprodutiva; um envoltório 

Gram-negativo com o peptideoglicano convencional e um genoma de pequeno tamanho 

(BARRON, 1988). 

São bactérias Gram-negativas, esféricas, medindo entre 0,2 a 1,5µm de diâmetro, 

imóveis e com parede celular constituída por lipopolisacarídeos (LPS) (JONES et al., 2000; 

RODOLAKIS, 2001). 

Duas espécies de Chlamydophila, a C. abortus e C. pecorum infectam os ovinos 

(EVERETT, 2000). A C. pecorum está associada a doenças como conjuntivite, poliartrite, 

encefalomielite, pneumonia e diarréia (RODOLAKIS, 2001; LONGBOTTOM et al., 2002), 

sendo encontrada nas fezes de animais clinicamente sadios. A C. abortus é o agente do 

AEO e causa o aborto nas fases avançadas da gestação e/ou nascimento de cordeiros 

debilitados (TSAKOS et al., 2001). 

A doença foi descrita pela primeira vez em ovelhas na Escócia, em 1936, mas o 

agente não foi identificado como clamídia. Mais tarde, Stamp et al. (1950) identificaram o 

agente que foi considerado a causa mais freqüente de abortos nessa espécie no Reino Unido 

(WILSMORE; DAWSON, 1986). 

A prevalência da infecção foi estudada em ovinos utilizando a técnica de Fixação do 

Complemento (RFC) na França - 36,3% do total de 627 ovinos (MILON et al., 1985), 
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Grécia – 14,4%/1.044 (MANGANA, MASTROYANNI, 1986), Itália – 19,0%/2.857 

(ANDREANI et al. 1986) e Escócia – 7,6%/11.645 (LINKLATER; DYSON, 1979). Na 

Espanha vários estudos foram conduzidos estimando-se a prevalência entre 25,0%/970 a 

69,9%/193 (CUELLO, 1979; PÉREZ et al., 1994). 

No Brasil, ainda são poucos os estudos sobre o envolvimento desse agente em 

patologias reprodutivas em pequenos ruminantes. A Chlamydophila foi isolada pela 

primeira vez no Estado do Pará em amostras de pulmões de búfalos em abatedouro que 

apresentavam alterações (FREITAS; MACHADO, 1988). Posteriormente foi descrita a 

presença de anticorpos anti-Chlamydophilla abortus em bovino nos Estados do Rio de 

Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo (ROMIJN; LIBERAL, 1990; GOMES et al., 2001; 

IGAYARA-SOUZA et al., 2004). 

Nas espécies caprina e ovina destacam-se os trabalhos realizados por Piatti et al. 

(2006) no Estado de São Paulo que obtiveram resultados positivos em caprinos 

(12,0%/100) e Pereira (2007) no Estado de Pernambuco que diagnosticou a infecção em 

caprinos (12,0%/167) e ovinos (8,1%/123), sendo o primeiro registro da infecção na 

espécie ovina no país. 

A Chlamydophila abortus é transmitida pelo contato direto entre animais infectados 

e/ou saudáveis, podendo ocorrer entre animais da mesma espécie ou as clamidófilas podem 

ser transmitidas para animais de outras espécies susceptíveis (caprinos e bovinos) 

(CARDOSO, 2006). Nas fêmeas, a infecção ocorre de forma latente até a gestação 

subseqüente durante a qual o microrganismo determina o aparecimento de sinais clínicos 

aproximadamente um ano após a infecção (PHILIPS; CLARKSON, 2002). Durante o 

aborto, as fêmeas eliminam grandes quantidades de microrganismos que causam a 

contaminação o ambiente, atuando como fonte de infecção para animais susceptíveis 

(ENTRICAN et al., 2001). As placentas apresentam lesões macroscópicas características 

com as membranas intercotiledonárias espessas de coloração avermelhada e partículas 

amareladas aderentes à superfície. Os cotilédones apresentam coloração vermelha escura 

(BUXTON et al., 2002). A clamidófila também pode ser eliminada pela urina, leite e fezes 

durante vários dias após o aborto em pequena quantidade (ÖNGÖR et al., 2004). 

Das tonsilas, local onde o microrganismo se instala primeiramente, pode se 

disseminar por via sangüínea ou linfática a outros órgãos como pulmões, fígado, rins e 
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tecidos linfóides, contudo a infecção uterina só ocorre durante a gestação (ENTRICAN et 

al., 2001). Em animais experimentalmente infectados por via oral, a clamidemia ocorre aos 

2-3 dias e aos 5-7 dias após a infecção (AMIN; WILSMORE, 1995). 

Após o aborto, as fêmeas eliminam o agente nos fluidos fetais, no feto, nas 

descargas vaginais por um curto período de tempo (PHILIPS; CLARKSON, 2002). Após a 

introdução das clamídias em um rebanho indene originam-se processos patológicos graves 

com elevada morbidade e mortalidade. Com o passar do tempo, estabelece-se a tolerância 

que dá lugar a apresentação enzoótica com períodos de latência e outros de ativação do 

agente, desencadeados por fatores estressantes de qualquer natureza ou a introdução de 

animais suscetíveis no rebanho (CUELLO et al., 1995). 

Em carneiros, a infecção genital resulta em infertilidade e esterilidade, contudo a 

transmissão venérea pelo macho ainda não foi devidamente comprovada (RODOLAKIS, 

2001). 

As clamidófilas possuem duas formas distintas de acordo com o ciclo evolutivo, o 

Corpúsculo Elementar (CE) que é a forma infectante e metabolicamente inativa e estável no 

meio ambiente e o Corpúsculo Reticulado (CR) que é a forma não infectante, 

metabolicamente ativa e sensível às condições ambientais (CARDOSO, 2006). O CE se 

adere às células do hospedeiro por receptores específicos (JONES et al., 2000) e promove 

sua endocitose em vacúolos que não se fundem com os lisossomos (RODOLAKIS, 2001). 

No interior da célula, este sofre modificações morfológicas, aumenta de tamanho e 

transforma-se no corpúsculo reticulado (CR). Os CRs replicam-se por fissão binária, 

preenchem as inclusões vacuolares, reorganizam-se, transformando-se novamente em CEs, 

que são liberados quando a célula sofre lise (EVERETT, 2000; JONES et al., 2000; 

RODOLAKIS, 2001). 

Alguns fatores de risco foram identificados para ovinos, destacando-se o tipo de 

produção animal, a proximidade com outras propriedades, a política de substituição de 

animais, freqüência de abortos, subalimentação, superpopulação, transporte e doenças 

subclínicas bacterianas e parasitárias (CUELLO et al., 1995). 

O diagnóstico da doença a campo é difícil em relação aos pequenos ruminantes, 

pois esta doença apresenta sintomatologia semelhante a numerosas infecções bacterianas e 

virais que podem acometer essas espécies. Não existe nenhum sinal clínico patognomônico 
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que diferencie o AEO de outros processos similares em pequenos ruminantes, entretanto 

alguns dados epidemiológicos como a persistência da infecção no rebanho por longo 

tempo, a existência de abortos tardios, em alguns casos a termo, assim como a existência de 

alta mortalidade neonatal e a presença concomitante de sinais respiratórios, ocular e 

articular em animais jovens, podem conduzir à suspeita de aborto por clamídia. Nesse caso, 

o diagnóstico da clamidofilose deve ser realizado no sentido de identificar o agente causal 

do aborto, além de detectar os animais que mesmo aparentemente sadios tiveram contato 

com o agente e que podem funcionar como veículos da clamidófila (BUENDIA et al., 

2001). 

Em ovinos e caprinos, a base para o diagnóstico da infecção por C. abortus depende 

da história de aborto no final da gestação, evidência de placentite necrótica e demonstração 

de grande número de clamídias em esfregaços de placenta (BUENDIA et al., 2001). 

As técnicas que utilizam a microscopia são mais facilmente disponíveis em 

pequenos laboratórios, enquanto que a cultura e o exame sorológico são mais difíceis 

(DAGNALL; WILSMORE, 1990). A demonstração de agregados característicos de corpos 

elementares corados em vermelho pela técnica de Ziehl-Neelsen modificada (ZNM) é o 

método padrão empregado há muitos anos e um dos métodos mais simples de diagnóstico 

(STAMP et al., 1950), porém este pode deixar de detectar a bactéria quando esta se 

apresenta em pequeno número (DAGNALL; WILSMORE, 1990). Outras técnicas de 

coloração também podem ser utilizadas com bons resultados como Machiavello modificado 

e Giemsa (OIE, 2004). 

Outros métodos para detecção de antígeno em amostras citológicas de tecidos e 

fluídos (placenta, fezes) estão disponíveis comercialmente, como é o caso da 

Imunofluorescência Direta e o ELISA. Ainda, pode ser utilizado o isolamento da 

Chlamydophila pela inoculação em ovos embrionados ou em cultivos celulares, além da 

amplificação do DNA pela reação em cadeia de polimerase (PCR) em amostras biológicas 

(OIE, 2004). A C. abortus também pode ser evidenciada em secções histológicas e em 

esfregaços dos cotilédones pelo método imunohistoquímico da Streptavidina-Biotina 

(SZEREDI; BACSADÍ, 2002). 

Para a pesquisa de anticorpos pode ser utilizado o método de fixação do 

complemento (RFC) que deve ser realizado em amostras de rebanho e as amostras séricas 
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devem ser coletadas após o aborto e repetidas após três semanas (OIE, 2004). Além deste 

pode-se utilizar o ELISA (RODOLAKIS et al., 1998) e a Imunofluorescência Indireta 

(MARKEY et al., 1993) que se mostraram superiores ao RFC. 

O controle do aborto em ruminantes baseia-se na prevenção da exposição à C. 

abortus, utilizando-se medidas adequadas de manejo ou por meio da supressão da infecção 

materna por vacinação ou imunidade naturalmente adquirida (BUXTON et al., 2002). Além 

dessas medidas, quando a doença já está instalada no rebanho pode-se utilizar o tratamento 

com oxitetraciclina (ENTRICAN et al., 2001). 

 Além da importância econômica, a clamidofilose é considerada uma zoonose 

(MAINAR-JAIME et al., 1998), informação relevante especialmente para os criatórios que 

estão situados próximos a residências (CARDOSO, 2006). A Chlamydophila abortus vem 

sendo relatada em inúmeros casos e os sintomas iniciais são inespecíficos e assemelham-se 

a influenza com febre, dor de cabeça, tonturas e vômitos. Abortos ocorrem usualmente logo 

após a manifestação dos sinais clínicos geralmente entre a 14ª e 36ª semanas de gestação. 

Infecções não tratadas progridem para septicemia com hepatite, disfunção renal, pneumonia 

e coagulação intravascular disseminada (CID) (CFSPH, 2005). 
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Toxoplasmose Ovina 

A toxoplasmose é uma doença de caráter zoonótico e cosmopolita, causada pelo 

protozoário Toxoplasma gondii, um parasita intracelular obrigatório. A distribuição do 

agente ocorre de maneira desigual pelo mundo. São freqüentemente encontrados em regiões 

úmidas e com temperaturas elevadas que permitem a sobrevivência dos oocistos no meio 

ambiente (SAWADOGO et al., 2005). T. gondii é reconhecido como significante agente 

determinante de abortos em ovelhas desde 1950 (BERVELEY; WATSON, 1959). 

 O agente acomete uma infinidade de espécies, incluindo mamíferos, répteis, 

anfíbios e aves, sendo considerada uma das parasitoses mais freqüentes no homem e nos 

animais homeotérmicos (FRENKEL, 1990). Entretanto, entre os animais de produção, os 

suínos e ovinos são as espécies mais acometidas, seguidas dos caprinos e leporinos 

(DUBEY; THULLIEZ, 1993). 

 As amostras de T. gondii isoladas em diferentes espécies animais, apesar de 

morfologicamente indistinguíveis, variam quanto a sua virulência e patogenicidade. 

Métodos de caracterização molecular foram empregados e evidenciou-se a existência de 

linhagens bem definidas dentro da espécie T. gondii designadas como tipo I, II e III 

(DUBEY; FRENKEL, 1973; HOWE; SIBLEY, 1995). 

 O T. gondii foi primeiramente descrito por Nicole; Manceaux em 1908, em um 

roedor na África do Sul e foi inicialmente denominado de Leishmania gondii, recebendo 

posteriormente a nomenclatura atual. No Brasil, Splendore em 1908 isolou o parasito em 

um coelho de laboratório em São Paulo. Apesar do isolamento do agente no início do 

século, apenas na década de 70 foram descritas a sua natureza coccidiana, bem como seus 

hospedeiros definitivos e intermediários (FRENKEL et al., 1970).  

Em ovinos, a primeira descrição do agente ocorreu em 1942 por Olafson; Monlux, 

nos Estados Unidos, e desde então, trabalhos demonstram a importância econômica da 

infecção toxoplásmica em ovinos como causa de abortos e natimortos (FREYRE et al., 

1997). A alta prevalência da toxoplasmose ovina pode ser explicada pela baixa resistência 

desta espécie ao parasita e as próprias condições de exploração da ovinocultura que expõe 

estes animais a maior probabilidade de contato com oocistos eliminados pelo gato 

(DUBEY; HAMIR, 2002). 
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 Estudos conduzidos no Uruguai apontaram a toxoplasmose como um problema 

importante para os ovinos, promovendo prejuízos anuais de US$ 1,4 a 4,7 milhões 

(FREYRE et al., 1997). Para os pequenos ruminantes, a principal via de infecção é a 

ingestão de oocistos esporulados do parasito, considerando que cerca de 200 oocistos são 

suficientes para determinar uma infecção em ovinos (DUBEY; BEVERLEY, 1988).  

Como conseqüência, a Nova Zelândia e alguns países europeus, empregam o uso de 

uma vacina (cepa atenuada “S48”) de taquizoítos, com o objetivo de minimizar as perdas 

econômicas nestes sistemas de produção (MONTOYA; LIESENFELD, 2004). 

Estudos sorológicos sobre a freqüência de anticorpos anti-T. gondii comprovam a 

disseminação da toxoplasmose em ovinos no mundo com porcentagens de ovinos 

sororreagentes que variam de 3% a 92% (TENTER et al., 2000). 

As freqüências de infecção apontadas para rebanhos ovinos no Brasil são variáveis 

(Tabela 2). Esta flutuação se deve principalmente ao tipo de teste sorológico empregado, a 

região estudada e a idade dos animais (DUBEY, 1990). 

 

Tabela 2 – Freqüência de ovinos sororeagentes ao Toxoplasma gondii nas diferentes 

Unidades Federativas do Brasil 

Unidade 
Federativa 

Autor Ano 
Técnica 
utilizada 

No 
Animais 

F.R (%) 

Bahia e Rio 
Grande do Sul 

AMARAL et al. 1978 SF 100 23,0 

Rio Grande do Sul LARSSON et al. 1980 SF 100 39,0 
Rio Grande do Sul SILVA; COSTA 1981 IFI 310 12,0 
Rio Grande do Sul NISHIKAWA et al. 1984 AL 655 8,0 
Bahia GONDIN et al. 1999 IFI 240 18,8 
São Paulo LANGONI et al. 1999 IFI 352 55,0 
São Paulo MEIRELLES 2003 ELISA 200 31,0 
Pernambuco SILVA et al. 2003 IFI 173 35,3 
São Paulo FIGLIOULO et al. 2004 IFI 597 34,0 
São Paulo LOPES et al.  2006 IFI 134 56,0 
Santa Catarina CLEMENTINO et al. 2007 ELISA 102 29,4 
Fonte: Adaptado de Lopes (2007) 

Convenções: F.R. – Freqüência Relativa; SF – Reação de SABIN & FELDMAN; IFI – Reação de 
Imunofluorescência Indireta; AL – Aglutinação em Látex; ELISA - Ensaio Imunoenzimático 
 

 Dubey (1986) estabelece três vias primárias de transmissão do T. gondii: congênita, 

carnivorismo e fecal oral (Figura 1). Alimentos contaminados com oocistos dispersados por 
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gatos, carne mal cozida apresentando cistos, placenta, leite não pasteurizado, ovos, 

transfusões sanguíneas e transplante de órgãos, são outras vias de transmissão citadas 

principalmente para espécie humana, porém de menor importância. A infecção dos ovinos 

ocorre principalmente pela ingestão de oocistos presentes nos alimentos (pastos e rações) e 

solos contaminados (NAVARRO et al., 1992; OGAWA et al., 2003; SAWADOGO et al., 

2005). Entretanto, recentemente sugeriu-se que a contaminação ambiental por oocistos de 

toxoplasma é relativamente menos importante como fonte de infecção para toxoplasmose 

ovina, sendo a transmissão vertical, determinada por ovelhas com infecção permanente, 

mais importante na cadeia epidemiológica do que se pensava (BUXTON et al., 2006). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adaptado de Dubey et al. (1998) 
Figura 1 – Ciclo de transmissão do Toxoplasma gondii 

 

 O hábito de ingerir carne e produtos de origem animal crus ou mal cozidos, tem 

grande importância na epidemiologia da toxoplasmose, fato este, ressaltado por Bonametti 

et al. (1997) quando relatou um surto de toxoplasmose aguda transmitida pela ingestão de 

carne crua de carneiro. 
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 A água também deve ser considerada importante via de transmissão do agente, 

atuando como disseminador de oocistos para os animais e a população que venha a utilizá-

la. A contaminação de reservatórios de água, pelas fezes de felinos infectados e eliminando 

oocistos de T. gondii pode acarretar surtos, envolvendo propriedades e até mesmo regiões 

(DIAS; FREIRE, 2005). 

Os fatores de risco que contribuem para a infecção pelo T. gondii têm sido 

estudados por muitos pesquisadores, sendo um dos fatores mais incriminados a presença de 

gatos nas propriedades em contato direto com os animais (MAINAR et al., 1996; ARAÚJO 

et al., 1998; STACHISSINI, 2005). Entretanto, apesar da evidência relativa à biologia do 

parasito que indica ser este um importante fator de risco, Machado; Lima (1987) e Skjerve 

et al. (1998) não encontraram associação significativa entre a presença do gato e a infecção 

pelo T. gondii. 

Paralelamente, outros fatores de risco como manejo intensivo, proximidade do pasto 

em relação às instalações, exploração leiteira, política de substituição de animais, tipo de 

construção e material das instalações, idade e sexo dos animais (principalmente fêmeas 

adultas), condições ambientais e climáticas (umidade alta, precipitação pluviométrica, 

características topográficas e altitude) e proximidade das criações com áreas urbanas são 

contemplados por diversos autores e influenciam diretamente no aparecimento da doença 

(MACHADO; LIMA, 1987; MAINAR et al.; 1996; ALVES et al., 1997; ARAÚJO et al., 

1998; SKJERVE et al., 1998; SILVA et al., 2003; STACHISSINI, 2005; KLUN et al., 

2006). 

 O gato doméstico e outros felídeos são os únicos hospedeiros definitivos da doença 

(FRENKEL et al., 1970). O homem, outros mamíferos e aves são considerados hospedeiros 

intermediários. Após a ingestão dos cistos contidos nos tecidos dos hospedeiros 

intermediários, principalmente pequenos mamíferos e pássaros, ocorre uma fase assexuada 

(esquizogonia) que termina com a gametogênese, onde os microgametas fecundam os 

macrogametas (fase essa sexuada), denominada ciclo enteroepitelial. Nesta fase o gato 

elimina, para o ambiente, cerca de 100.000 oocistos por grama de fezes, entretanto, os 

oocistos devem esporular antes de tornarem-se infectantes (1 a 5 dias após a excreção). A 

esporulação ocorre no ambiente, sendo dependente da temperatura e umidade; os oocistos 

são excretados por apenas uma ou duas semanas, mas podem permanecer viáveis por até 
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dois anos devido a sua resistência aos agentes físicos e químicos. Os gatos em geral, não 

voltam a excretar oocistos quando reinfectados, pois desenvolvem imunidade, devido à 

primeira infecção (FREYRE et al. 1997; DIAS; FREIRE, 2005). 

 A manifestação dos sinais clínicos da toxoplasmose animal depende principalmente, 

assim como nos seres humanos, da resposta imune do hospedeiro infectado e da virulência 

da amostra de T. gondii (LUFTZ et al.,1984). 

A toxoplasmose em ovinos manifesta-se, de maneira geral, de forma assintomática, 

porém ovelhas não imunes que adquirem a infecção durante a gestação podem desenvolver 

os distúrbios reprodutivos estabelecidos pelo T. gondii, ocasionando perdas econômicas 

consideráveis nos rebanhos como abortos, absorção fetal, fetos mumificados, repetição de 

cio e neonatos mortos ou fracos, que evoluem para óbito (MASSALA et al., 2003; 

PEREIRA-BUENO et al., 2004). 

Os índices de aborto ocasionados por T. gondii em ovelhas variam, segundo 

diversos autores, entre 0,7 e 4%, podendo a incidência no decorrer dos anos elevar-se de 12 

a 17% (SILVA; LA RUE, 2006). 

A ovelha desenvolve uma febre que pode durar até o 10º dia após a infecção durante 

a parasitemia. Durante esta fase aguda da infecção os linfonodos do animal produzem 

interferon gama (IFNγ), e há predomínio de linfócitos CD4+ e ao redor do 110 dia pós-

infecção ocorre predomínio de CD8+; nesta fase o IFγ não é mais detectado (INNES; 

WASTLING, 1995). Focos de necrose placentária são elevados principalmente com o 

progresso da gestação. Isto pode ocorrer, devido a uma resposta imune materna com a 

liberação de citocinas, podendo de certa forma explicar a expansão progressiva 

característica das lesões placentárias, assumindo um caráter multifocal (ENTRICAN; 

WHEELHOUSE, 2006; BUXTON et al., 2007). 

Após a fase aguda, o T. gondii desenvolve a forma cística em músculos, cérebro e 

outros órgãos (DUBEY; THULLIEZ, 1993). Essa forma evolutiva do parasito constitui a 

principal via para o homem, que pode se infectar através da ingestão de carne ou vísceras 

cruas ou mal cozidas contendo cistos de T. gondii (VIDOTTO et al., 1990; NAVARRO et 

al., 1992). 

 Existe um comportamento diferenciado da infecção se adquirida após o nascimento 

ou congenitamente. No primeiro caso, dependendo dos fatores citados, o habitual é ocorrer 
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a infecção latente e no segundo prevalece a doença com manifestações graves e até fatais 

(GARRIDO, 1978). Assim a transmissão congênita é importante tanto para a saúde pública 

quanto para a Sanidade Animal e pode ocorrer quando fêmeas não infectadas contraem o T. 

gondii durante a prenhez. Embora a infecção transplacentária ocorra em qualquer estágio da 

gestação, as alterações são mais severas quando a fêmea se infecta durante a primeira 

metade da mesma (DUBEY; TOWLE, 1986). 

 Nas ovelhas gestantes a colonização da placenta origina diversos tipos de 

manifestações clínicas em função do tempo transcorrido desde a concepção até a infecção 

por T. gondii (Figura 2). Quando a infecção ocorre nos primeiros 70 dias de gestação, o 

resultado pode ser a morte fetal seguida de reabsorção. Nestas condições se os machos não 

estiverem no rebanho só se constatará o problema de esterilidade ao final da estação de 

parição, já que os sintomas de retorno ao cio podem passar despercebidos. A infecção entre 

70 e 120 dias pode provocar a morte fetal seguida do aborto ou de mumificação ou permitir 

a sobrevivência fetal e o nascimento de animais vivos. A infecção posterior aos 120 dias de 

gestação pode ocasionar o nascimento de cordeiros assintomáticos (BARBERAN; 

MARCO, 1997). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Toxoplasma gondii e conseqüências da primo-infecção 
Fonte: Barberan & Marco (1997) 
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O diagnóstico laboratorial da toxoplasmose é fundamental, uma vez que, a infecção 

pode assumir quadros clínicos facilmente confundidos com uma gama de outras 

enfermidades, dificultando a tomada de medidas específicas de tratamento e controle 

(VIDOTTO, 1992). 

De acordo com revisão realizada por Silva et al. (2002) inúmeros testes sorológicos 

têm sido propostos para determinar a presença de anticorpos anti-Toxoplasma gondii. 

Fulton; Turk (1959) foram os primeiros a descrever um teste de aglutinação, que não logrou 

sucesso devido baixa especificidade e a necessidade de grande número de taquizoítos em 

cada teste. Posteriormente, Couzineau; Baufineducrocq (1970) e Desmonts & Remington 

(1980) melhoraram sensivelmente a reprodutibilidade e a sensibilidade do método. 

Algumas metodologias são utilizadas preferencialmente no diagnóstico da 

toxoplasmose ovina e consistem na pesquisa de anticorpos das classes IgM e IgG, a fim de 

que se possa estabelecer a fase de infecção, embora estudos para detecção de IgA como 

indicador de fase aguda estejam em andamento. Dentre as técnicas sorológicas empregadas 

no diagnóstico da toxoplasmose com grande eficiência e rapidez pode-se citar: a técnica de 

Sabin-Feldman; a imunofluorescência indireta (IFI), a hemaglutinação (HA); a fixação do 

complemento (FC), o Ensaio Imunoenzimático (ELISA) e o Immunosorbent Agglutination 

Assay (ISAGA) (UCHOA et al., 1999). 

Na espécie ovina, Ljungström et al. (1994) compararam o teste de aglutinação direta 

com a reação de imunofluorescência indireta, encontrando especificidade e sensibilidade de 

100,0%. O mesmo valor foi encontrado para soros de suínos, ao passo que em gatos a 

sensibilidade foi de 96,0% e a especificidade de 97,0%.  

 A pesquisa de anticorpos IgG e IgM pelo teste de hemaglutinação indireta (HAI), de 

hemaglutinação indireta 2-mercaptoetanol (HAI/2 ME) e a pesquisa de IgG pelo método de 

imunofluorescência indireta (IFI), em análises seqüenciais de amostras de soros, têm sido 

utilizadas para o diagnóstico de toxoplasmose congênita. A produção da IgM aparece 

inicialmente, caracterizando a fase aguda da enfermidade, seguida de IgG, que aparece 

mais tardiamente. Os títulos de IgG se mantêm constantes ou ascendentes se houver a 

infecção, decrescendo ou até desaparecendo em prazo de poucos meses, no caso da 

transmissão passiva de anticorpos pelo colostro (DUBEY et al., 1987). 
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 A toxoplasmose é considerada uma doença de grande importância na saúde pública, 

sendo citada entre as doenças ocupacionais, principalmente em indivíduos que trabalham 

em abatedouros, chegando neste caso a uma soropositividade de até 70% entre 

trabalhadores de matadouros (GONÇALVES et al., 2006). 

 Nos humanos a doença é difundida, atingindo um terço da população mundial, 

sendo usualmente benigna e assintomática em 60% dos casos. Entretanto, apresenta sérias 

conseqüências em fetos, neonatos e indivíduos imunocomprometidos (NISSAPATORN et 

al., 2004). Pode ser caracterizada pela ocorrência de adenopatias, febre e fadiga, 

mimetizando uma mononucleose infecciosa (PFISTER; DROMIGNY, 2001). 

A adoção de medidas de controle da doença na criação de ovinos é de extrema 

importância, a doença resulta em alto custo de produção, queda na comercialização da 

carne e um constante risco para a saúde pública (PEREIRA, 2007). 

Algumas recomendações tais como: a redução ou eliminação da população de gatos 

e roedores nas áreas de convívio dos animais, a eliminação de fêmeas sorologicamente 

positivas e o isolamento das suspeitas, incineração de carcaças de animais infectados, assim 

como membranas e restos fetais constituem medidas relevantes no controle da doença em 

rebanhos ovinos (CAVALCANTE; XIMENES, 1999) 

A vacinação ainda não está amplamente disponível, esta é composta por taquizoítos 

vivos que estimulam a imunidade protegendo por mais de 18 meses, entretanto, não pode 

ser utilizada em animais imunossuprimidos e fêmeas prenhes (OIE, 2004). 
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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho realizar um diagnóstico da ovinocultura no 21 

Estado de Alagoas por meio do estudo do perfil sócio-econômico, higiênico-sanitário e 22 

reprodutivo. Foram analisadas 26 propriedades destinadas à criação de ovinos, distribuídas 23 

em 23 municípios nas três Mesorregiões do Estado de Alagoas (Sertão, Zona da Mata e 24 

Leste Alagoano). Foram aplicados questionários, abordando dados sobre o proprietário, 25 

propriedade, rebanho, manejos nutricional, reprodutivo e higiênico-sanitário. A análise do 26 

perfil sócio-econômico e sanitário permitiu observar que o ovinocultor alagoano é um 27 

indivíduo com razoável grau de escolaridade, necessita de informações sobre práticas de 28 

manejo nutricional, reprodutivo e sanitário e ainda sofrem os efeitos da ocorrência de 29 

enfermidades infecto-contagiosas e parasitárias, destacando-se o aborto e outros distúrbios 30 

reprodutivos. A utilização das biotécnicas da reprodução ainda é insipiente, predominando 31 

a monta natural na maioria dos rebanhos estudados. Conclui-se que é necessária a 32 

implantação de programas de capacitação e parcerias com instituições federais, estaduais e 33 

municipais, objetivando-se desta forma qualificar os atores inseridos nesta cadeia produtiva 34 

para minimizar as falhas no aspecto sanitário e reprodutivo otimizando a cadeia produtiva 35 

desta espécie no estado de Alagoas. 36 
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 38 

SUMMARY: The objective of this paper was to reach a diagnosis on ovine exploration of 39 

the State of Alagoas by studying the socioeconomic, hygienic-sanitarium and reproductive 40 

profile. Twenty-six properties with the purpose of ovine cattle exploration, distributed 41 

among twenty-three municipal districts of three Inner regions of the State of Alagoas 42 

(Interior, Forest Zone and East Alagoas). Questionnaires were applied, with data on the 43 

owner, property, flock, nutritional, reproductive and hygienic-sanitarium handling, were 44 

applied. In the analysis of the socioeconomic and sanitary profile it was observed that the 45 

sheep raiser from Alagoas is an individual with reasonable school education, that he/she 46 

needs information on practices of nutritional, reproductive and sanitarium handling and that 47 

they still suffer the effects of the occurrence of infecto-contagious and parasitic diseases, 48 

mainly abortion and other reproductive disturbances. The use of biotechnical reproduction 49 

is still insipient, prevailing natural reproduction in most of the studied flocks. The 50 

conclusion is that it is necessary to implant training programs and partnerships with 51 

Federal, State and Municipal institutions, being objectified in this way to qualify the actors 52 

inserted in this productive chain to minimize the flaws in the sanitary and reproductive 53 

aspect to optimize the productive chain of this species in the State of Alagoas. 54 

Key Words: agrobusiness, diagnosis, ovines 55 



 59 

Introdução 56 

 O crescimento na exploração de pequenos ruminantes domésticos no Brasil está 57 

transformando os cenários dos sistemas produtivos. Ao longo das últimas décadas a 58 

ovinocultura de corte vem sofrendo grandes transformações, em decorrência da expansão 59 

dos mercados interno e externo, especialmente no que se refere à produção de carne e pele 60 

(BARROS & SIMPLÍCIO, 2001). 61 

A exploração racional dos ovinos de corte exige programação, infra-estrutura, mão-62 

de-obra qualificada e foco no mercado. É necessário compreender o papel e a importância 63 

que a nutrição, saúde e o ambiente exercem sobre os animais e em conseqüência no 64 

desempenho produtivo deles (SIMPLÍCIO et al., 2007), ressaltando-se ainda que o 65 

melhoramento genético constitui uma ferramenta imprescindível para o sucesso na 66 

aplicação dos demais processos (LÔBO & LÔBO, 2007). 67 

Diversas tecnologias desenvolvidas no Brasil em reprodução, alimentação, sanidade e 68 

manejo estão disponíveis para a ovinocultura de corte, entretanto, essas tecnologias até o 69 

momento não promoveram maiores impactos na produtividade da atividade por não 70 

estarem sendo utilizadas de forma massiva (LÔBO & LÔBO, 2007). 71 

O sucesso da ovinocultura guarda estreita relação com alguns aspectos, sendo os 72 

principais: o suporte nutricional; a saúde do rebanho, focada primordialmente no uso de 73 

práticas profiláticas de manejo sanitário, o ambiente, considerando a localização das 74 

instalações, o controle da umidade e de corrente de vento no interior dos abrigos até o tipo 75 

de cerca, a exploração de animais adaptados às condições edafoclimáticas da região onde se 76 

encontra a unidade produtiva, o descarte orientado voltado para a eliminação dos animais 77 

improdutivos e/ou menos produtivos e as escriturações, zootécnica e contábil (SIMPLÍCIO 78 

& SIMPLÍCIO, 2006). 79 

Segundo RIBEIRO et al. (1999) por meio de um diagnóstico é possível conhecer a 80 

estrutura e compreender o funcionamento dos sistemas de produção, tendo em vista 81 

também os fatores externos que condicionam a tomada de decisões. O diagnóstico deve 82 

permitir a descrição do sistema, mas principalmente, levar à compreensão das causas que 83 

levam os agricultores a tomarem determinadas decisões. 84 

Considerando a importância da ovinocultura como fonte de geração de renda e 85 

fixação do homem no campo aliada à escassez de dados desta cadeia produtiva no Estado 86 
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de Alagoas, objetivou-se com este trabalho realizar um diagnóstico da ovinocultura, 87 

compreendendo fatores sócio-econômico, higiênico-sanitário e reprodutivo. 88 

 89 

Material e Métodos 90 

 O trabalho foi realizado em 26 propriedades de ovinos localizadas em 23 municípios 91 

distribuídos nas três Mesorregiões do Estado de Alagoas (Sertão, Zona da Mata e Leste 92 

Alagoano). 93 

O Estado de Alagoas está localizado na porção Centro-Oriental do Nordeste brasileiro 94 

entre os paralelos 8º48’12” e 10º30'12" de latitude sul e os meridianos 35º09'36" e 95 

38º13'54" de longitude oeste. Situa-se na faixa intertropical, recebendo desta forma grande 96 

quantidade de energia solar durante todo o ano, com variação de 2200 a 2600 horas de sol, 97 

o que determina a existência de climas quentes com temperaturas anuais em torno de 22ºC 98 

a 28ºC (UFAL-GEM, 1994). 99 

Para fins de planejamento, o Estado está dividido em três Mesorregiões: Leste 100 

Alagoano, Agreste Alagoano e Sertão Alagoano, e em 13 Microrregiões Geográficas; a 101 

Serrana do Sertão Alagoana, Alagoana do Sertão do São Francisco, Santana do Ipanema, 102 

Batalha, Palmeira dos Índios, Arapiraca, Traipu, Serrana dos Quilombos, Mata Alagoana, 103 

Litoral Norte Alagoano, Maceió, São Miguel dos Campos e Penedo, onde estão distribuídos 104 

os 102 municípios que compõem esta Unidade da Federação, que tem como capital a 105 

cidade de Maceió (UFAL-GEM, 1994; ASSIS et al., 2007). 106 

Apresenta forma triangular com um dos vértices coincidindo com a foz do rio São 107 

Francisco, sendo o leste banhado pelo oceano Atlântico, com extensão norte-sul em linha 108 

reta de 230 km e o oeste, drenado pelo rio São Francisco medindo em linha reta 240 km. 109 

Tem uma área de 27.767,66 km², das quais 82 km² de águas interiores que formam lagoas e 110 

que deram origem ao nome ao Estado (LIMA, 1965; LIMA et al, 2006). 111 

Limita-se ao norte com o Estado de Pernambuco; a leste com o Oceano Atlântico; ao 112 

sul com Sergipe e a oeste com Pernambuco e Bahia. Sua área equivale a 0,34% do território 113 

brasileiro e 3% do nordestino, constituindo-se na segunda menor unidade da Federação, 114 

ganhando apenas para Sergipe com 21.994 km² (UFAL-GEM, 1994; ASSIS et al., 2007). 115 

Quanto à distribuição anual das precipitações, existem no Estado dois períodos 116 

distintos: um período chuvoso, denominado de inverno, correspondente aos meses de abril, 117 
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maio, junho, julho e agosto e um período seco, denominado de verão, que ocorre nos meses 118 

de setembro, outubro, novembro, dezembro, janeiro, fevereiro e março. Os meses mais 119 

chuvosos do ano em todo Estado são: maio, junho e julho com exceção da Microrregião 120 

Sertão do São Francisco onde as chuvas mais elevadas ocorrem em março, abril e maio. No 121 

trimestre mais chuvoso são registrados em torno de 50% do total anual da precipitação em 122 

quase todo Estado com exceção da Microrregião citada anteriormente que representa 123 

apenas 39%. Esta concentração em três meses demonstra a irregularidade da distribuição 124 

anual responsável pelos períodos de escassez de água que atinge mais fortemente o Semi-125 

árido, onde os totais anuais são mais reduzidos (UFAL-GEM, 1994). 126 

Dos 23 municípios estudados, 60,86% estão localizados na região interiorana ou 127 

porção Oeste (Mesorregiões do agreste e sertão alagoano) e 39,14% na região costeira ou 128 

porção Leste (Mesorregião do leste alagoano) como pode ser observada no quadro 1. 129 

 130 

Quadro 1 – Distribuição dos Municípios estudados de acordo com as regiões e 131 

mesorregiões do Estado de Alagoas 132 

Região Costeira e da 
Mata ou Porção Leste 

Região Interiorana  
ou Porção Oeste 

Mesorregião do Leste 
Alagoano 

Mesorregião do 
Agreste Alagoano 

Mesorregião do Sertão 
Alagoano 

1 - Marechal Deodoro 12 – Taquarana 16 - Delmiro Gouveia 
2 – Coruripe 13 - Palmeira dos 

Índios 
17 – São José da Tapera 

3 - Joaquim Gomes 14 – Girau do Ponciano 18 – Cacimbinhas 
4 – São Miguel dos Campos 15 – Traipú 19 – Dois Riachos 
5 – Messias  20 - Major Izidoro 
6 – União dos Palmares  21 - Olho d´Água das 

Flores 
7 – Murici  22 – Pão de Açúcar 
8 – Chã Preta  23 – Olho Dágua do 

Casado 
9 – Viçosa   
10 – Teotônio Vilela   
11 – Igreja Nova   

 133 

 Devido à inexistência de uma listagem representativa dos criadores de ovinos no 134 

Estado de Alagoas, o que inviabilizou uma amostragem ao acaso, a amostragem utilizada 135 

neste estudo foi do tipo não probabilística por conveniência para selecionar os criadores. As 136 
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propriedades foram escolhidas utilizando-se a listagem fornecida pela Associação dos 137 

Criadores de Caprinos e Ovinos de Alagoas (ACCOAL), Associação Brasileira de Santa 138 

Inês e técnicos das Associações locais, estabelecendo-se contatos locais. 139 

 Durante as visitas foram aplicados questionários junto ao produtor abordando dados 140 

sobre o proprietário, a propriedade, rebanho, manejos nutricional, reprodutivo e higiênico-141 

sanitário. Com base nos questionários aplicados, determinou-se o perfil dos rebanhos 142 

estudados. Para a análise dos dados elaborou-se um banco de dados por meio de tabulação e 143 

codificação, utilizando-se o software Epi Info (DEAN et al., 1994), estabelecendo-se as 144 

freqüências absoluta e relativa. 145 

 146 

Resultados e Discussão 147 

O perfil técnico e sócio-econômico foi elaborado a partir de dados primários 148 

levantados junto aos produtores mediante a aplicação de questionário investigativo. Em 149 

relação à faixa etária, nas 26 propriedades analisadas 23,08% (6) dos criadores situavam-se 150 

na faixa de 20 a 40 anos e 76,92% (20) acima de 40 anos. Este fato pode ser explicado pela 151 

demanda de mão de obra e/ou a busca de novas oportunidades nos grandes centros por 152 

aqueles com faixa etária mais baixa, o que restringiria a atividade de campo aos mais 153 

idosos. 154 

A atividade da ovinocultura, em relação ao estado civil, foi exercida em sua maioria 155 

por 61,54% (16) de pessoas separadas, 15,38% (4) casadas, 11,54% (3) por viúvos, 7,69% 156 

(2) em situação de concubinato e apenas 3,85% (1) era solteira. A criação de ovinos além 157 

de fonte renda, pode-se tornar uma atividade de caráter terapêutico para indivíduos com 158 

carências afetivas, tornando-se assim um meio transformador dessas necessidades 159 

emocionais e até mesmo adotando a atividade como forma de lazer, o que pôde ser 160 

observado quando se questionou sobre sua atividade principal e 76,92% (20) afirmaram que 161 

a ovinocultura não constituía a sua principal atividade econômica.  162 

Quando questionados se participavam de algum tipo de associação, 61,54% (16) 163 

afirmaram que não e 38,46% (10) que sim. Durante as visitas observou-se que associações 164 

de criadores de ovinos, principalmente da raça Santa Inês eram restritas apenas para 165 

criadores que possuíam animais de elite, restringindo desta forma a participação dos 166 

pequenos criadores. 167 
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Observou-se neste estudo em relação à variável escolaridade que 46,15% (12) 168 

criadores possuíam nível superior, 26,92% (7) o ensino médio, 11,54% (3) eram 169 

analfabetos, 7,69% (2) apresentavam ensino fundamental e 3,85% (1), o grau 170 

profissionalizante. Apenas 3,85% (1) produtor não informou o grau de escolaridade. A 171 

criação de ovinos observada neste estudo, diferentemente da caprinocultura, em sua maioria 172 

é direcionada à produção de animais de alta genética, destinados a leilões e exposições 173 

agropecuárias, sendo deste modo imprescindível certo grau de instrução, que favoreça o 174 

desenvolvimento de tal atividade com estes objetivos. Fator de certa maneira comprovado 175 

pelo índice de 57,69% (15) de treinamentos ou cursos relacionados à ovinocultura, 176 

realizados por criadores e pelo tempo dedicado à atividade onde 57,69% (15) dos criadores 177 

exerciam a atividade há mais de cinco anos, 38,46% (10) entre 2,1 e cinco anos e 3,85% (1) 178 

entre um e dois anos, reforçando a necessidade no tempo de dedicação a atividade com fins 179 

zootécnicos. 180 

Os dados referentes às características gerais da propriedade encontram-se dispostos 181 

na tabela 1. 182 

Observou-se que do total de propriedades analisadas, predominaram aquelas com 183 

tamanho acima de 200 hectares (ha) com 38,46% (10), seguidas por 34,62% (9) entre 30 e 184 

200 ha e 26,92% (7) menores que 30 ha. Estes resultados discordam daqueles relatados por 185 

COUTO (2001) que afirma que cerca de 50% dos rebanhos caprino e ovino no nordeste 186 

concentram-se em propriedade com menos de 30 ha, sendo que 28,9% possuem entre 31 e 187 

200 ha e 21,1% são criados em propriedades com mais de 200 ha. 188 

Em relação ao tamanho do rebanho, observou-se neste estudo que 38,46% (10) dos 189 

criadores possuíam menos de 50 cabeças de ovinos, seguidos por 34,62% (9) acima de 100 190 

cabeças e 26,92% (7) entre 50 e 100 cabeças. O número mínimo de animais por 191 

propriedade foi 20 e o máximo 2000, tendo uma média de 167,57 animais por propriedades. 192 

Resultados estes acima dos relatados por PINHEIRO et al. (2000) que constataram uma 193 

média de 114 caprinos por propriedade, com número de animais variando entre 11 e 1514 194 

no Estado do Ceará. 195 

 196 

 197 

 198 
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Tabela 1 – Características gerais das propriedades de exploração ovina analisadas no 199 

Estado de Alagoas, 2008 200 

Características n/N F.R (%) 
Tipo do terreno   
Plano 12/26 46,15 
Alagado - - 
Acidentado 12/26 46,15 
Alagado + acidentado 1/26 3,85 
Plano + acidentado 1/26 3,85 
   
Rotação de pastagem   
Sim 13/26 50,00 
Não 13/26 50,00 
   
Piquete maternidade   
Sim 17/26 65,38 
Não 9/26 34,62 
   
Taxa anual de reposições dentro do rebanho   
< 50 animais 22/26 84,62 
Entre 50 e 100 animais 2/26 7,69 
Entre 101 e 200 animais 1/26 3,85 
Acima de 200 animais - - 
Não soube informar 1/26 3,85 
   
Animais para reposição são provenientes da propriedade   
Sim 6/26 23,08 
Propriedades vizinhas 7/26 26,92 
Feiras ou exposições 3/26 11,54 
Municípios vizinhos (mesmo Estado) 3/26 11,54 
Outros Estados 1/26 3,85 
Associação 6/26 23,08 
   
Mortalidade ao ano (%)   
Não sabe 5/26 19,23 
< 10 12/26 46,15 
Entre 10,1 e 20,0 8/26 30,77 
Entre 20,1 e 50,0 1/26 3,85 
   
Número de animais vendidos ao ano   
Não sabe 11/26 42,31 
< 10 2/26 7,69 
Entre 10 e 50 12/26 46,15 
> 50 1/26 3,85 
n/N – número de propriedades/total de propriedades; F.R. – Freqüência Relativa 201 
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Independente da região geográfica, os caprinos e ovinos de corte apesar de, em geral, 202 

ainda serem explorados numa pequena ou média dimensão no tocante ao número de 203 

animais por unidade produtiva, podem contribuir para a geração de emprego e renda, 204 

cumprindo o papel social. O que os tornam alternativas importantes e às vezes fundamental 205 

para se viabilizar ou maximizar o retorno da atividade agropecuária (SIMPLÍCIO & 206 

SIMPLÍCIO, 2006). 207 

A ovinocultura é uma exploração que apresenta expressão econômica em poucos 208 

países, já que, na maioria das nações onde é explorada, a atividade é desenvolvida em 209 

sistemas extensivos e com baixo nível de tecnologia (ALBANEZE et al., 2004), o que não 210 

foi verificado neste estudo onde o sistema semi-intensivo prevaleceu em 65,38% (17) das 211 

propriedades analisadas, seguido por 23,08% (6) de sistema extensivo e intensivo foi 212 

observado em 11,54% (3). A tendência atual na ovinocultura é a transformação de sistema 213 

extensivo em semi-intensivo, sistema intermediário que permite o resultado de um maior 214 

número de cordeiros produzidos, a propensão ao sistema intensivo permite uma maior 215 

intensificação em áreas menores tornando-o mais econômico e eficiente (BARSANTE, 216 

2002). 217 

Outro ponto a ser destacado é a forma do fornecimento da água e o tipo de bebedouro 218 

localizado nas instalações, onde se observou que 38,46% (10) da água fornecida aos 219 

animais era procedente de açudes, cacimbas, rios, riachos e sistema de abastecimento 220 

público (fontes parada + corrente) e que em dez (38,46%) das propriedades os animais 221 

consumiam essa água direto da fonte. Preconiza-se que água disponibilizada para os 222 

animais seja em bebedouros adequados, cuja limpeza seja efetuada com periodicidade e que 223 

favoreça a troca constante, oferecendo uma água de ótima qualidade no controle do manejo 224 

sanitário dos animais, além de possuir um correto sistema de escoamento evitando o 225 

acúmulo da água no interior do bebedouro. SUSIN (2001) afirma que o fornecimento 226 

constante de água limpa em bebedouros é indispensável, pois a limitação desta compromete 227 

o consumo de matéria seca e a saúde dos animais. 228 

 A alimentação fornecida aos animais em 19 propriedades (73,08%) era constituída da 229 

associação de concentrado + volumoso. Observou-se também que 100,00% das 230 

propriedades forneciam sal mineral ad libitum. 231 
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 A assistência veterinária foi constatada em 17 (65,38%) propriedades, entretanto a 232 

presença do veterinário era esporádica ou apenas quando surgiam casos de animais doentes. 233 

O acompanhamento técnico constante e disponível aos diferentes estratos de produtores é 234 

uma ferramenta de suma importância, pois sem ela, mesmo que haja crédito barato e de 235 

fácil acesso o retorno não será o esperado (SIMPLÍCIO & SIMPLÍCIO, 2006). 236 

 Os dados referentes ao manejo higiênico-sanitário estão dispostos na tabela 2. 237 

 A vermifugação foi constatada em 100,0% das propriedades visitadas, sendo 238 

realizada da seguinte forma: 80,77% (21) controle estratégico; 7,69% (2) curativo; 7,69% 239 

(2) supressivo e um (3,85%) tático. O esquema de vermifugação recomendado pela 240 

EMBRAPA/CAPRINOS é o estratégico sendo utilizado para controlar todos os estágios de 241 

endoparasitas (helmintos e protozoários), seguindo rigorosamente as normas de pré e pós-242 

vermifugação, minimizando desta forma a reinfecção dos animais e pastagens (COSTA & 243 

VIEIRA, 1984). Destaca-se também que a vacinação era uma prática adotada em 65,38% 244 

(17) das criações de ovinos, entretanto a principal vacina aplicada pelos produtores é contra 245 

as clostridioses 30,77% (8). 246 

 Apesar do estudo ter sido pontual e as propriedades terem sido visitadas uma única 247 

vez, um maior detalhamento sobre a ocorrência de doenças foi dificultado, entretanto 248 

constatou-se que 96,15% das propriedades apresentavam animais com sinais clínicos da 249 

linfadenite caseosa, 38,46% com casos crônicos de mastite e 3,84% pododermatite. O 250 

planejamento sanitário por meio do uso de manejo adequado, com aplicação de medidas 251 

profiláticas e de práticas sanitárias, diminui o risco de introdução e disseminação de 252 

doenças que chegam a inviabilizar a criação, seja pelo fator econômico, seja por problemas 253 

de saúde pública. O planejamento, portanto, permite ao criador de pequenos ruminantes a 254 

redução dos riscos na produção na fazenda, garantindo também um produto seguro ao 255 

consumidor no ponto final da cadeia produtiva (PINHEIRO & ALVES, 2004). 256 

A limpeza das instalações era realizada por 88,46% (23) das propriedades sendo 257 

executada diariamente em 42,31% (11); semanalmente em 30,77% (8) e mensalmente em 258 

15,38% (4). Já a desinfecção das mesmas ocorria em 46,15% (22) das propriedades, sendo 259 

a principal forma realizada com a utilização da cal 15,38% (4) seguida de outros produtos 260 

químicos 11,54% (3), tais como hipoclorito, cloro e creolina. TINÔCO et al. (1983) 261 

verificaram que a limpeza das instalações em criações de caprinos no Estado do Rio Grande 262 
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do Norte era realizada na maioria das vezes sem obedecer periodicidade alguma, sendo as 263 

fezes removidas quando se acumulavam em grande quantidade. 264 

Dentre os ruminantes os estercos de caprinos e ovinos são mais ricos do que o esterco 265 

de bovino em nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K). O esterco independente da espécie 266 

explorada é um produto de fácil aproveitamento e deve ser usado, preferencialmente após o 267 

curtimento. Registre-se a importância em se enriquecer o solo com matéria orgânica para se 268 

ampliar sua capacidade de retenção de água e melhorar suas condições de resposta frente à 269 

adubação química (Simplício & Simplício, 2006). Considerando este fator, observou-se que 270 

15 (57,69%) das propriedades não utilizavam esterqueiras e 11 (42,31%) as utilizavam. 271 

Apenas uma (3,85%) propriedade comercializava este sub-produto, enquanto que 96,15% 272 

(25) utilizavam este produto na própria propriedade. Práticas de processamento e 273 

reutilização da matéria orgânica podem ser adotadas na propriedade, dando maior 274 

sustentabilidade à produção na fazenda por anos e anos, ou mesmo produzindo material do 275 

tipo compostagem, adubo orgânico, biofertilizantes e biogás, húmus e até mesmo buscar na 276 

anelideocultura (criação de minhocas), outra e nova fonte de renda (BORGES et al., 2007). 277 

O acúmulo de fezes em locais inapropriados favorece a manutenção de parasitas no 278 

ambiente. Estudo realizado por COSTA & VIEIRA (1984) constatou que o aumento do 279 

número de ovos eliminados nas fezes de fêmeas prenhes e em lactação, que ocorre tanto na 280 

espécie caprina como na ovina, é outro fator de extrema importância na contaminação 281 

ambiental e na transmissão dos nematódeos gastrintestinais, uma vez que esse fenômeno se 282 

dá exatamente quando a susceptibilidade do rebanho (matrizes prenhes, em lactação e 283 

animais jovens) está aumentada. Conseqüentemente, o parasitismo no rebanho atinge níveis 284 

prejudiciais. 285 

Animais de diferentes espécies e origens, convivendo em um mesmo ambiente, 286 

predispõem o desenvolvimento de agentes patógenos também diferentes, assim como o fato 287 

de que animais resistentes a certas infecções, podem ser disseminadores, e em casos de 288 

stress virem a desenvolver a doença com conseqüências variadas, inclusive o óbito 289 

(ALVES & COX, 1998). Verificou-se neste estudo que 65,38% (17) das criações de ovinos 290 

eram realizadas consorciadas com outras produções, o que pode favorecer infecções 291 

cruzadas. 292 

 293 
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Tabela 2 - Características gerais do manejo higiênico-sanitário das propriedades de 294 

exploração ovina analisadas no Estado de Alagoas, 2008 295 

Características n/N F.R (%) 
Realiza quarentena   
Não 12/26 46,15 
1 semana 3/26 11,54 
15 dias 5/26 19,23 
30 dias 2/26 7,69 
Acima de 30 dias 4/26 15,38 
   
Realiza exames na aquisição de animais   
Sim 7/26 26,92 
Não 19/26 73,08 
   
Realiza limpeza das instalações   
Não 3/26 11,54 
Diariamente 11/26 42,31 
Semanalmente 8/26 30,77 
Mensalmente 4/26 15,38 
   
Desinfeta as instalações   
Não 14/26 53,85 
Caiação 4/26 15,38 
Vassoura de fogo 2/26 7,69 
Produtos químicos 3/26 11,54 
Vassoura de fogo + produtos químicos 1/26 3,85 
Caição + produtos químicos 2/26 7,69 
   
Destinos dos produtos do aborto   
Consumido por outros animais 1/17 5,88 
Queimado - - 
Enterrado 10/17 58,82 
Outros (meio ambiente) 4/17 23,53 
Queimado + enterrado 2/17 11,76 
   
Destinos dos produtos dos restos placentários   
Consumido por outros animais 5/26 19,23 
Queimado - - 
Enterrado 11/26 42,31 
Outros (meio ambiente) 6/26 23,08 
Queimado + enterrado 2/26 7,69 
Não soube informar 2/26 7,69 
   
Criação consorciada   
Sim 17/26 65,38 
Não 9/26 34,62 

n/N – número de propriedades/total de propriedades; F.R. – Freqüência Relativa 296 

 297 
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 Os principais entraves para o desenvolvimento sustentável da ovinocaprinocultura 298 

são: poucos recursos humanos, materiais e financeiros; ausência de laboratórios de 299 

referência e credenciados e reagentes para diagnóstico. Em função disto, o Programa 300 

Nacional de Sanidade ainda está em fase de estruturação, verificando-se também a ausência 301 

de um programa nacional de rastreabilidade. O sistema de defesa sanitária animal está 302 

desestruturado nos Estados que concentram grandes partes dos rebanhos. Adicionalmente, 303 

verifica-se dependência da caprinovinoultura em relação à solução do problema da aftosa 304 

nos bovinos, para que o setor possa efetuar a comercialização no mercado interno e 305 

internacional (CSCO, 2007). 306 

 As rápidas mudanças que estão ocorrendo no mundo globalizado requerem 307 

adaptações de todo o contingente técnico envolvido na cadeia produtiva de pequenos 308 

ruminantes. Atualmente, para que qualquer negócio tenha sustentabilidade necessita-se de 309 

qualidade, eficiência, maior produtividade a um menor custo e, indispensavelmente, um 310 

controle rígido da sanidade (ANDRIOLI et al., 2003). 311 

Os resultados do manejo reprodutivo nas propriedades visitadas encontram-se na 312 

tabela 3. 313 

 De acordo com as informações obtidas a campo, a monta natural é a principal técnica 314 

reprodutiva utilizada em 96,15% (25) das propriedades, enquanto que a inseminação 315 

artificial é utilizada em apenas 3,85% (1). Entretanto, a monta natural encontra-se associada 316 

com outras biotécnicas como a inseminação artificial + transferência de embriões + monta 317 

controlada em 16,00% (4) das criações. A época da parição/reprodução ocorre durante todo 318 

o ano em 92,31% (24) dos rebanhos e controlada em apenas 7,69% (2). Dos animais 319 

utilizados para a reprodução, 65,38% (17) pertenciam à mesma propriedade e em 34,62% 320 

(9) eram provenientes de outras criações. 321 

 Entende-se que a inseminação artificial (IA) é uma técnica que apresenta grande 322 

impacto em um programa de melhoramento genético, desde que bem conduzida. No 323 

entanto, no Brasil e no Mundo, a IA ainda não é empregada na ovelha tão quanto na vaca e 324 

alguns fatores têm contribuído para isto, destacando-se principalmente a anatomia da 325 

cérvice uterina; a ausência de uma técnica de inseminação eficaz, simples e de baixo custo 326 

e a inexistência de técnicas eficazes e seguras para se avaliar a capacidade fecundante da 327 

célula espermática, antes e após a congelação (SIMPLÍCIO et al., 2007). 328 
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Tabela 3 - Características gerais do manejo reprodutivo das propriedades de exploração 329 

ovina analisadas no Estado de Alagoas, 2008 330 

Características n/N. F.R 
(%) 

Presença de animais com distúrbios reprodutivos na propriedade   
Sim 18/26 69,23 
Não 8/26 30,77 
   
Idade dos animais que apresentaram algum distúrbio reprodutivo   
< 1 ano 1/18 5,56 
Entre 1 e 3 anos 12/18 66,67 
> 3 anos 5/18 27,78 
   
Destino dos animais que apresentam distúrbios reprodutivos   
Abate 9/18 50,00 
Comércio 1/18 5,56 
Tratamento com antibióticos 5/18 27,78 
Tratamento + abate 2/18 11,11 
Abate + comércio 1/18 5,56 
   
Animais que apresentam distúrbios reprodutivos permanecem 
junto com os outros animais 

  

Sim 8/18 44,44 
Não 10/18 55,56 
n/N – número de propriedades/total de propriedades; F.R. – Freqüência Relativa 331 

 332 

 A estação de monta implantada no rebanho torna possível o controle das fêmeas que 333 

estão produzindo cordeiros e aquelas que não se reproduz, sendo um parâmetro para 334 

seleção do rebanho e melhoramento do plantel (GALLO, 2006). 335 

 Dentre as causas de mortalidade perinatal que atuam individualmente ou relacionadas 336 

entre si incluem-se: abortos decorrentes de agentes infecciosos, estresse severo ou 337 

deficiência nutricional, distocias, mal-formações, infecções neonatais, condições 338 

ambientais adversas e diversos fatores maternos como raça, nutrição, comportamento 339 

materno e produção de leite (RIBEIRO, 1997; MAIA & COSTA, 1998). Neste estudo 340 

evidenciou-se a presença de distúrbios reprodutivos em 69,23% (18) das propriedades e 341 

dentre estes se destacam a ocorrência de abortos em 94,44% (17), dos quais 50,00% 342 

ocorriam de forma isolada e os demais associados com outros problemas reprodutivos 343 

(repetição de cio, natimorto, mumificação fetal e retenção de placenta). O período de 344 
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gestação onde houve uma maior concentração de casos foi no terço final, correspondendo a 345 

52,94% (9). 346 

 As enfermidades destacam-se de forma direta e negativamente afetando a produção 347 

de pequenos ruminantes, quer seja por perdas ocasionadas devido a distúrbios nas 348 

condições fisiológicas, determinando altos índices de morbidade, ou decorrentes de 349 

mortalidades e abortos. Fatores esses, que estão diretamente relacionados à redução no 350 

ganho de peso e baixo rendimento de carcaça (ALVES & COX, 1998). 351 

 Ao se programar a implementação de biotécnicas da reprodução como práticas de 352 

manejo reprodutivo surgem a necessidade de se investir na organização e gestão da unidade 353 

produtiva; na qualificação de mão-de-obra e na maximização da eficiência reprodutiva da 354 

fêmea e do macho visando-se o incremento do retorno econômico do empreendimento 355 

(SIMPLÍCIO et al., 2007). 356 

 357 

Conclusão 358 

A análise do perfil sócio-econômico no Estado de Alagoas aponta que o tipo social 359 

médio do ovinocultor alagoano é um indivíduo com razoável grau de escolaridade, 360 

entretanto devem ser realizadas capacitações e parcerias com instituições federais, estaduais 361 

e municipais, objetivando-se desta forma qualificar os atores inseridos nesta cadeia 362 

produtiva, uma vez que no diagnóstico sanitário e reprodutivo foram detectadas falhas que 363 

comprometem o setor produtivo. 364 

 365 
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SOROPREVALÊNCIA DA INFECÇÃO POR Brucella abortus EM OVINOS NO 1 

ESTADO DE ALAGOAS 2 

 3 

RESUMO: investigou-se a ocorrência de anticorpos anti-Brucella abortus em ovinos 4 

procedentes de três mesorregiões do Estado de Alagoas, além de analisar a concordância 5 

entre os testes utilizados para o diagnóstico da infecção. Foram estudadas 431 amostras 6 

séricas de ovinos procedentes de 25 rebanhos distribuídos em 21 municípios. Para pesquisa 7 

de anticorpos utilizaram-se os testes do Antígeno Acidificado Tamponado (AAT), 8 

Antígeno Acidificado Tamponado modificado (AATm) e Reação da Fixação do 9 

Complemento (RFC). Ao AAT observou-se que sete (1,62%) amostras foram reagentes e 10 

424 (98,38%) não reagentes. No AATm verificou-se que 44 (10,2%) reagiram e 387 11 

(89,8%) não reagiram. Na RFC para B. abortus 100,0% das amostras foram negativas. 12 

Analisando-se a concordância entre os testes AATm e AAT observou-se uma sensibilidade 13 

de 71,4%, especificidade 90,8%, valor preditivo positivo 11,4%, valor preditivo negativo 14 

99,5% e índice Kappa 0,17 sendo considerada uma concordância fraca entre os testes. 15 

Quando comparado o AAT e AATm frente a RFC constatou-se uma sensibilidade de 0,0%, 16 

0,00%; especificidade 98,4%, 88,9%; valor preditivo positivo 0,00%, 0,00%; valor 17 

preditivo negativo 100,0%; 100,0% e índice Kappa 0,00, 0,00, respectivamente sendo neste 18 

último caso considerada como uma concordância fraca. A infecção por B. abortus não foi 19 

evidenciada nos ovinos dos rebanhos estudados, confirmado pelos resultados obtidos no 20 

teste da Reação de Fixação do Complemento. Recomenda-se a utilização do Teste do 21 

Antígeno Acidificado Tamponado modificado para triagem individual e a realização do 22 
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teste confirmatório preconizado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 23 

do Brasil. 24 

Palavras-chave: brucelose, ovinocultura, sorologia 25 

 26 

 27 



 80 

SOROPREVALENCE IN THE INFECTION Brucella abortus IN SHEEP IN THE 28 

STATE OF ALAGOAS 29 

 30 

ABSTRACT: The occurrence of anti-Brucella abortus antibodies in sheep proceeded of 31 

the mesoregions in the state of Alagoas was studied, and the agreement among tests used in 32 

the infection diagnosis was analyzed. 431 serial sheep samples proceeded from 25 herds 33 

distributed in 21 municipalities were studied. To the antibodies search the Tamponated 34 

Acidified Antigen, Modified Tamponated Acidified Antigen and Complement Fixation 35 

Reaction tests were used. In the TAA it was possible to see that 7 (1.62%) samples were 36 

reagents and 424 (98.38%) were non-reagent. In the RBm it was verified that 44 (10.2%) 37 

reacted and 387 (89.8%) did not react. In the FCR to B. abortus 100.0% of the samples 38 

were negative. Analyzing the agreement among the tests MTAA and TAA it was observed 39 

a sensibility of 71.4%, specificity 90.8%, 88.9% predictive positive value 11.4%, predictive 40 

negative value 99,5% and Kappa index 0,17 being considering as a weak agreement among 41 

the tests. Comparing the RB and RBm with the FCR test it was possible to see a sensibility 42 

of 0.0%, 0.00%; specificity  98.4%, 88.9%; predictive positive value 0.00%, 0.00%; 43 

predictive negative value 100.0%; 100.0% and Kappa index 0.00, 0.00, respectively in this 44 

last case being considering as a weak agreement. The B. abortus infection was not evident 45 

in the herds sheep studied, confirming the obtained results in the FCR test. It is 46 

recommended the utilization of the RBm to the individual screening and the realization of 47 

the confirmatory recommended by the Ministry of Agriculture, Livestock and Food Supply 48 

of Brazil. 49 

Key words: Brucelosis, sheep creation, serology 50 
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INTRODUÇÃO 51 

Agentes infecciosos como vírus, bactérias, fungos, protozoários e helmintos ainda 52 

estão presentes nas criações de animais de interesse pecuário e são motivos de grande 53 

preocupação na exploração moderna destes animais (MOREIRA, 2000). As doenças 54 

infecciosas abortivas em ovinos ocorrem na maioria das criações em diversos países do 55 

mundo. Os agentes usualmente incriminados são: Chlamydophila, Toxoplasma, Listeria, 56 

Brucella, Coxiella, Salmonella e Campylobacter (YILMAZ et al., 2002). 57 

 A brucelose é uma importante doença infecto-contagiosa acometendo 58 

principalmente bovinos, caprinos e ovinos. A doença nos bovinos é geralmente 59 

determinada pela Brucella abortus e em caprinos e ovinos é determinada pela Brucella 60 

melitensis, apresentando alta prevalência no sul da União Européia (FERREIRA et al., 61 

2003). No Brasil, não há relatos de isolamento da B. melitensis em pequenos ruminantes; a 62 

infecção por B. abortus ocorre esporadicamente e pode ocasionar perdas econômicas, além 63 

de proporcionar riscos a saúde pública (POESTER et al., 2002). 64 

A infecção por brucelas lisas em ovinos acomete principalmente fêmeas adultas, 65 

caracterizando-se por abortos, infertilidade e aumento na mortalidade perinatal; os machos 66 

são mais resistentes e quando são afetados, as lesões se limitam ao sistema reprodutor 67 

(TORRES et al., 1997). 68 

 O agente etiológico da brucelose ovina é a Brucella ovis (NOZAKI et al., 2004). 69 

Outras espécies podem funcionar como hospedeiras acidentais, particularmente após um 70 

contato direto. Infecções por B. abortus, B. melitensis e B. suis são relatadas 71 

ocasionalmente em eqüinos, bovinos, ovinos, caprinos, suínos, cães, raposas e coiotes entre 72 

outras espécies (CFSPH, 2007). 73 
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 Os testes padrões para a pesquisa de anticorpos contra B. abortus são as provas do 74 

Antígeno Acidificado Tamponado ou Rosa Bengala (AAT ou RB) e a Reação da Fixação 75 

do Complemento (RFC) (FERREIRA et al., 2003; OIE, 2004). O teste do AAT modificado 76 

(AATm) proposto por Blasco et al. (1994a) eleva a sensibilidade do teste e reduz o 77 

problema da amostra ser negativa no AAT e positiva na RFC. 78 

 Considerando a importância desta enfermidade e a escassez de dados no Estado de 79 

Alagoas, objetivou-se com este trabalho determinar a prevalência da infecção por Brucella 80 

abortus em ovinos e analisar a concordância entre os principais testes sorológicos utilizados 81 

no diagnóstico desta infecção. 82 

 83 

MATERIAL E MÉTODOS 84 

O Estado de Alagoas está localizado na porção Centro-Oriental do Nordeste brasileiro 85 

entre os paralelos 8º48’12” e 10º30'12" de latitude sul e os meridianos 35º09'36" e 86 

38º13'54" de longitude oeste. Para fins de planejamento, o Estado está dividido em três 87 

Mesorregiões: Leste Alagoano, Agreste Alagoano e Sertão Alagoano, e em 13 88 

Microrregiões Geográficas; a Serrana do Sertão Alagoana, Alagoana do Sertão do São 89 

Francisco, Santana do Ipanema, Batalha, Palmeira dos Índios, Arapiraca, Traipu, Serrana 90 

dos Quilombos, Mata Alagoana, Litoral Norte Alagoano, Maceió, São Miguel dos Campos 91 

e Penedo, onde estão distribuídos os 102 municípios que compõem esta Unidade da 92 

Federação, que tem como capital a cidade de Maceió (UFAL-GEM, 1994; ASSIS et al., 93 

2007). 94 

Para compor a amostra do estudo da prevalência considerou-se um total de 203.417 95 

cabeças (IBGE, 2005) e uma prevalência esperada de 50%, visto que não há dados sobre a 96 

ocorrência desta infecção no Estado de Alagoas. Essa proporção maximiza o tamanho da 97 
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amostra, garantindo a confiança mínima de 95% e erro estatístico de 5%. Estes parâmetros 98 

forneceram um tamanho da amostras (n) a ser examinado de 385 ovinos (THRUSFIELD, 99 

2004), porém optou-se por trabalhar com 431 amostras (45 machos e 386 fêmeas) que 100 

foram obtidas em 25 rebanhos e 21 municípios (Fig. 1). 101 

 102 
Figura 1 – Distribuição dos Municípios estudados nas três mesorregiões do Estado de Alagoas 103 

 104 

Os animais eram submetidos a regime de criação extensivo, intensivo e semi-105 

intensivo, as raças predominantes eram Santa Inês, Dorper e mestiços. Os animais eram 106 

alimentados à base de capim nativo, ração concentrada e sal mineral. Efetuou-se estratos 107 

etários, considerando-se animais com menos de um ano de idade, entre 12 e 24 meses e 108 

acima de 24 meses (ASF, 2003). 109 

Realizaram-se três provas sorológicas para o diagnóstico da infecção por B. 110 

abortus: Antígeno Acidificado Tamponado (AAT) (BRASIL, 2004), Reação da Fixação do 111 

Complemento (ALTON et al., 1988) e Antígeno Acidificado Tamponado modificado 112 

(AATm), onde para este teste utilizou-se uma proporção de 3:1 (soro/antígeno), para tal 113 
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homogeneizou-se 75µL de soro com 25µL de antígeno produzido pela TECPAR durante 114 

quatro minutos, sendo consideradas reagentes as amostras que apresentaram aglutinação 115 

(BLASCO et al., 1994a; OIE, 2004). 116 

 Para a análise dos dados, efetuou-se dispersão das freqüências absoluta e relativa 117 

(SAMPAIO, 1998). Para o estudo de concordância entre os testes utilizou-se o coeficiente 118 

de Kappa (K) e a interpretação convencional dos valores K adotadas foram: 0,00 - 0,20 = 119 

concordância fraca; 0,21 - 0,40 = regular; 0,41 - 0,60 = moderada; 0,61 - 0,80 = boa; 0,81- 120 

1,00 = muito boa, valores negativos são interpretados como equivalentes a 0,00 (LANDIS; 121 

KOCH, 1977). 122 

 123 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 124 

 Os resultados da prevalência da infecção por B. abortus classificado segundo as 125 

variáveis região, sexo e idade encontram-se dispostos na Tabela 1. 126 

 Ao teste do antígeno acidificado tamponado (AAT), observou-se que sete (1,62%) 127 

amostras foram reagentes e 424 (98,38%) não reagentes. No AATm verificou-se que 44 128 

(10,2%) reagiram e 387 (89,8%) não reagiram. A região que apresentou um maior número 129 

de animais reagentes ao AAT foi o Agreste (57,1%), enquanto ao AATm foi o Leste 130 

Alagoano (59,2%). 131 

Em relação ao sexo, constatou-se que 100,0% e 97,7% das amostras reagentes ao 132 

AAT e AATm, respectivamente, eram fêmeas. A faixa etária que revelou um maior número 133 

de animais reagentes nos dois testes sorológicos foi aquela situada acima dos 24 meses de 134 

idade, 51,5% (AAT) e 59,2% (AATm). Na RFC para B. abortus 100,0% das amostras 135 

foram negativas. 136 

 137 
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Tabela 1 – Dispersão das freqüências da infecção por B. abortus em ovinos, segundo as 138 

mesorregiões e provas sorológicas utilizadas, segundo as variáveis região, sexo e idade, 139 

Alagoas, 2008 140 

AAT AATm R.F.C. VARIÁVEL 
R NR R NR P N 

Mesorregião       
Sertão - 90 (21,2%) 12 (27,2%) 132 (34,1%) - 144 (33,4%) 
Agreste 4 (57,1%) 85 (20,0%) 6 (13,6%) 57 (14,7%) - 63 (14,6%) 
Leste 3 (42,9%) 249 (58,%) 26 (59,2%) 198 (51,2) - 224 (52,0%) 
 Total 7 (100,0%) 424 (100,0%) 44 (100,0%) 387 (100,0%) - 431 (100,0%) 
       
Sexo       
Macho - 45 (10,6%) 1 (2,3%) 44 (11,3%) - 45 (10,4%) 
Fêmea 7 (100,0%) 379 (89,4%) 43 (97,7%) 343 (88,7%) - 386 (89,6%) 
Total 7 (100,0%) 424 (100,0%) 44 (100,0%) 387 (100,0%) - 431 (100,0%) 
       
Idade       
< 12 1 (14,2%) 143 (33,7%) 12 (27,2%) 132 (34,1%) - 144 (33,4%) 
Entre 12 e 24 - 63 (14,8%) 6 (13,6%) 57 (14,7%) - 63 (14,6%) 
> 24 6 (85,8%) 218 (51,5%) 26 (59,2%) 198 (48,8%) - 224 (52,0%) 
 Total 7 (100,0%) 424 (100,0%) 44 (100,0%) 387 (100,0%) - 431 (100,0%) 
Convenções: AAT – Antígno Acidificado Tamponado; AAT* - Antígeno Acidificado Tamponado; RFC – 141 
Reação de Fixação do Complemento; R – Reagente; NR – Não reagente; P – Positivo; N - Negativo 142 
 143 

 A brucelose em ovinos por Brucella abortus foi descrita em alguns países do 144 

continente Africano. Foram observadas taxas de prevalência 1,7% no Sudão (ABDALA, 145 

1966), 6,0% no Quênia (WAGHELA, 1976), 7,2% na Somália (FALADE; HUSSEIN, 146 

1997), 1,4% na Eritrea (OMER et al., 2000). No Brasil, a brucelose ovina é considerada 147 

uma doença de menor importância. Como a B. melitensis não está presente no Brasil, as 148 

pesquisas foram direcionadas para pesquisa da B. ovis (POESTER et al., 2002). Os 149 

resultados obtidos neste estudo confirmam a ausência da infecção por B. abortus em ovinos 150 

nos rebanhos estudados no Estado de Alagoas. 151 

 Analisando a concordância entre os testes AATm e AAT observou-se uma 152 

sensibilidade de 71,4%, especificidade 90,8%, valor preditivo positivo 11,4%, valor 153 

preditivo negativo 99,5% e índice Kappa 0,17. Quando comparado o AAT e AATm frente 154 



 86 

a RFC constatou-se uma sensibilidade de 0,0%, 0,00%; especificidade 98,4%, 88,9%; valor 155 

preditivo positivo 0,00%, 0,00%; valor preditivo negativo 100,0%; 100,0% e índice Kappa 156 

0,00; 0,00, respectivamente, sendo, neste último caso, considerada como uma concordância 157 

fraca (Tabela 2). 158 

 159 

Tabela 2 – Análise de concordância entre os testes Antígeno Acidificado Tamponado 160 

(AAT), Antígeno Acidificado Tamponado modificado (AATm) em relação a Reação de 161 

Fixação do Complemento (RFC) utilizados do diagnóstico da infecção por Brucella abortus 162 

em ovinos, Alagoas, 2008 163 

TESTE Kappa ESPECIFICIDADE (%) VPP (%) VPN (%) 
AAT - 98,4 - 100,0 
AAT* - 89,8 - 100,0 
Convenções: VPP – Valor Preditivo Positivo; VPN – Valor Preditivo Negativo 164 

 165 

De acordo com FERREIRA et al. (2003), o Antígeno Acidificado Tamponado e o 166 

teste da Fixação do Complemento são utilizados para a pesquisa de anticorpos contra a B. 167 

abortus e B. mellitensis em ovinos e são usados por várias décadas em programas de 168 

erradicação, contudo existem evidências que estes testes são significativamente menos 169 

efetivos para o diagnóstico da brucelose em ovinos e caprinos quando comparado a 170 

bovinos. A União Européia considera que a melhor estratégia para o diagnóstico da 171 

brucelose em ovinos e caprinos seria a combinação dos dois testes. Apesar do Rosa 172 

Bengala ser indicativo da infecção em ovinos, diagnosticando principalmente os animais na 173 

fase aguda da infecção (TESHALE et al., 2006), ainda existem controvérsias quanto a 174 

utilização desta técnica como teste de triagem, pois BLASCO et al. (1994a) afirmaram que 175 

uma alta proporção de animais não reagentes ao Rosa Bengala são posteriormente positivos 176 
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ao Fixação do Complemento. Resultados que são diferentes dos encontrados neste estudo, 177 

onde 1,62% foram reagentes ao AAT e 10,2% ao AATm, sendo 100,0% negativos a RFC, 178 

não havendo concordância entre os testes (K = 0,00). Estes resultados confirmam a alta 179 

especificidade da RFC, o qual tem sido indicado no diagnóstico confirmatório da doença 180 

(ALTON et al., 1975; MacMILLAN, 1990). 181 

A baixa especificidade dos testes AAT e AATm podem ser justificados com base no 182 

argumento da ocorrência da ligação de aglutininas não específicas com células de Brucella, 183 

causando reações cruzadas não específicas como as observadas nas infecções por Yersinia 184 

enterocolitica O:9 e Escherichia coli O:157 (CORBEL, 1984; MacMILLAN, 1990). 185 

Desta forma, a melhor estratégia para o diagnóstico da brucelose em pequenos 186 

ruminantes seria o uso simultâneo dos dois testes para obter-se uma máxima sensibilidade 187 

no diagnóstico (GARIN-BASTUJI et al., 1998). Sobre o aumento na sensibilidade do Rosa 188 

Bengala para o diagnóstico da infecção, BLASCO et al. (1994a) e BLASCO et al. (1994b) 189 

aumentaram o volume de soro em relação ao antígeno e esse teste modificado (mRB), 190 

elevou significativamente essa sensibilidade, reduzindo os problemas do soro ser negativo 191 

no RB e positivo no CF. 192 

É importante ressaltar que nenhuma prova de diagnóstico individual com resultado 193 

negativo permite afirmar com 100% de segurança que o animal não está infectado. Neste 194 

caso, o diagnóstico deve ser sempre realizado no rebanho, onde um animal infectado é 195 

significativo para a infecção (BLASCO, 1990). 196 

Apesar dos resultados deste estudo não apontarem a infecção por B. abortus em 197 

ovinos nos rebanhos estudados, medidas de controle e higiênico-sanitárias devem ser 198 

adotadas nas propriedades, evitando-se, assim, a introdução da doença no rebanho, uma vez 199 

que este microrganismo oferece risco a saúde animal e pública. 200 
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CONCLUSÃO 201 

A infecção por B. abortus não foi evidenciada nos ovinos dos rebanhos estudados, 202 

confirmado pelos resultados obtidos no teste da Reação de Fixação do Complemento. 203 

Recomenda-se a utilização do Teste do Antígeno Acidificado Tamponado modificado para 204 

triagem individual e a realização da Reação da Fixação do Complemento teste 205 

confirmatório preconizado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do 206 

Brasil. 207 

 208 
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OCORRÊNCIA DE ANTICORPOS ANTI-Brucella ovis EM OVINOS NO ESTADO 

DE ALAGOAS 

 

RESUMO: Investigou-se a ocorrência de anticorpos anti-Brucella ovis em ovinos 

procedentes do Estado de Alagoas. Foram estudados 16 rebanhos, totalizando 279 animais, 

distribuídos em 13 municípios. Para a pesquisa de anticorpos utilizou-se a técnica de 

imunodifusão em gel de agar, empregando-se o antígeno composto por lipopolissacarídeos 

e proteínas de Brucella ovis, amostra Reo 198. Das 279 amostras analisadas, nove (3,2%) 

foram positivas e 270 (96,8%) negativas, distribuídas em seis rebanhos (37,5%) e em seis 

municípios (46,2%). Não foram observadas diferenças estatísticas significativas entre sexo, 

idade, região, tamanho da propriedade, sistema de criação, observou-se associação 

significativa para histórico de distúrbios reprodutivos (p<0,001). Conclui-se que existe 

evidência sorológica da infecção por Brucella ovis em rebanhos ovinos no Estado de 

Alagoas, sendo necessário implantar medidas sanitárias para evitar a disseminação da 

infecção para rebanhos livres. 

Palavras-chave: brucelose, sorologia, diagnóstico, ovinocultura 
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ANTI-Brucella ovis ANTIBODIES OCCURRENCE IN SHEEP IN THE STATE OF 
ALAGOAS 

 
ABSTRACT: The occurrence of anti-Brucella ovis antibodies in sheep proceeded of the 

state of Alagoas was studied. Sixteen herds were studied, totaling two hundred and seventy 

nine animals, distributed in thirteen municipalities. For the antibodies search the 

immunodiffusion technique in gelatinous agar was used, employing the antigen composed 

by lipossacaride and Brucella ovis protein, Reo sample 198. From an amount of two 

hundred and seventy nine that were analyzed, nine (3.2%) were positive and two hundred 

and seventy (96.8%) negative, distributed in six herd (37.5%) and in six municipalities. It 

was not possible to observe any significant statistics differences among sex, age, region, 

property size, creation management, significant association was observed for a historical of 

the reproduction disturbs (p<0,001). The conclusion is that there is a serological evidence 

of the Brucella ovis infection in sheep herd in the state of Alagoas, sanitaries measures to 

avoid the infection dissemination in free herds need to be implemented. 

Key words: Brucellosis, serology, diagnosis, sheep creation. 
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INTRODUÇÃO 

 A brucelose é uma infecção que produz impacto negativo em todos aqueles países 

onde a criação de ovinos é uma atividade econômica importante. Isto ocorre devido a uma 

queda na fertilidade do rebanho, aumento no descarte de carneiros infectados, redução na 

vida reprodutiva dos machos, abortos, aumento da mortalidade perinatal, complicações no 

manejo e restrições no comércio (MORO, 1974; AFZAL & KIMBERLING, 1986; 

KIMBERLING & SCHWEITZER, 1989). 

 A distribuição da B. ovis é universal e sua prevalência varia de acordo com 

diferentes fatores como a região, raça, idade e sexo (BURGESS, 1982). Vários estudos 

foram conduzidos para estimar a prevalência da doença em diversos países como Austrália, 

Nova Zelândia, América do Sul e Norte, África do Sul e muitos outros países da Europa 

(CFSPH, 2007). 

 Quando a enfermidade é registrada pela primeira vez em um país ou região, a 

incidência tende a ser elevada com taxas variando entre 20 a 60% dos carneiros infectados 

e entre 45 a 70% dos rebanhos infectados. Em países onde a doença é endêmica, a 

incidência tende a ser menor (ROBLES et al., 1993). 

 No Brasil, existem estudos pontuais sobre a infecção por Brucella ovis em ovinos 

com prevalência variando de 5,57% (CLEMENTINO et al., 2007) no Estado da Paraíba a 

34,00% (SILVA et al., 2003) no Rio Grande do Norte. 

 Em condições experimentais, a transmissão pode ocorrer através das mucosas oral, 

conjuntival, prepucial, nasal, via intravenosa, intratesticular, e subcutânea, entretanto os 

melhores resultados são obtidos por meio da inoculação conjuntival e prepucial 

simultaneamente (BLASCO & BARBERAN, 1990). 
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 A probabilidade dos animais se infectarem depende fundamentalmente da via de 

infecção, da dose infectante e de algumas características intrínsecas dos animais, tais como 

idade, raça (BLASCO & BARBERAN, 1990) e sexo (BURGESS et al., 1982). Outro fator 

que parece exercer importância na epidemiologia desta doença é o tamanho do rebanho e 

nesse caso, Tamayo et al. (1989) afirmam que propriedades que possuem criações com 

número acima de 1000 animais apresentam uma maior porcentagem de animais 

sororeagentes. Argumentado que devido às características infecto-contagiosa do agente, 

uma maior aglomeração de animais favorecem o contágio entre eles. 

A prova de referência para o diagnóstico da B. ovis em alguns países da América do 

Sul como Argentina, Brasil, Chile, Peru e Uruguai é a Imunodifusão em Gel de Ágar 

(IDGA), caracterizada por possuir uma boa sensibilidade, ser de baixo custo e fácil 

interpretação (MYERS & SINIUK, 1970). 

 Considerando a importância desta infecção para a ovinocultura objetivou-se com 

este trabalho estudar a ocorrência da infecção por Brucella ovis em ovinos no Estado de 

Alagoas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O Estado de Alagoas está localizado na porção Centro-Oriental do Nordeste 

brasileiro entre os paralelos 8º48’12” e 10º30'12" de latitude sul e os meridianos 35º09'36" 

e 38º13'54" de longitude oeste. Para fins de planejamento, o Estado está dividido em três 

Mesorregiões: Leste Alagoano, Agreste Alagoano e Sertão Alagoano, e em 13 

Microrregiões Geográficas; a Serrana do Sertão Alagoana, Alagoana do Sertão do São 

Francisco, Santana do Ipanema, Batalha, Palmeira dos Índios, Arapiraca, Traipu, Serrana 

dos Quilombos, Mata Alagoana, Litoral Norte Alagoano, Maceió, São Miguel dos Campos 
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e Penedo, onde estão distribuídos os 102 municípios que compõem esta Unidade da 

Federação, que tem como capital a cidade de Maceió (UFAL-GEM, 1994; ASSIS et al., 

2007). 

Para compor a amostragem do estudo colheram-se amostras de 279 ovinos nos 

diferentes estratos etários e sexo em 16 rebanhos e 13 municípios (Figura 1). 

 

Convenções: 1 - Marechal Deodoro; 2 – Coruripe; 3 – Joaquim Gomes; 4 – São Miguel dos Campos; 5 – Messias; 6 – União dos 
Palmares; 7 – Murici; 8 – Chã Preta; 9 – Viçosa; 10 – Teotônio Vilela; 11 – Taquarana; 12 – Palmeira dos Índios;  13 – Igreja Nova; 14 – 
Traipú; 15 – Delmiro Gouveia; 16 – São José da Tapera; 17 – Cacimbinhas; 18 – Dois Riachos; 19 – Major Izidoro; 20 – Olho dÁgua das 
Flores; 21 – Pão de Açúcar; 22 – Girau do Ponciano; 23 – Olho d´Àgua do Casado 
Figura 1 – Distribuição dos Municípios estudados nas três mesorregiões do Estado de Alagoas 

 

Os animais eram submetidos a regime de criação extensivo, intensivo e semi-

intensivo, as raças predominantes eram Santa Inês, Dorper e mestiços. Os animais eram 

alimentados à base de capim nativo, ração concentrada e sal mineral. Efetuou-se estratos 

etários, considerando-se animais com menos de um ano de idade, entre 12 e 24 meses e 

acima de 24 meses (ASF, 2003). 
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A Imunodifusão em Agar Gel (IDGA) foi realizada no Instituto de Tecnologia do 

Paraná. Para a pesquisa de anticorpos anti-Brucella ovis, utilizaram-se Kits produzidos pelo 

Instituto de Tecnologia do Paraná (TECPAR), sendo a técnica realizada de acordo com as 

instruções do fabricante, utilizando-se antígeno de lipopolissacarídeos e proteínas de B. 

ovis, amostra Reo 198. 

Para a análise dos dados, efetuou-se dispersão das freqüências absoluta e relativa 

(SAMPAIO, 1998). A caracterização da significância entre as diferenças observadas nas 

freqüências de animais reagentes segundo o sexo, idade, sistema de criação e distúrbios 

reprodutivos foi determinada através do teste exato de Fisher (ZAR, 1999). O nível de 

significância adotado foi de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Das 279 amostras analisadas ao teste de IDGA, observou-se que nove (3,2%) foram 

positivas e 270 (96,8%) negativas. Em relação aos municípios, constatou-se que 46,2% 

possuíam animais infectados com B. ovis e 37,5% das propriedades tinham pelo menos um 

animal positivo (Tabela 1). Registra-se a ocorrência da infecção por esta bactéria no Estado 

de Alagoas. 

 

Tabela 1 – Freqüência relativa de anticorpos anti-Brucella ovis em ovinos distribuídos por 

municípios e propriedades no Estado de Alagoas, 2008 

IDGA Municípios Freqüência 
Relativa (%) 

Propriedades Freqüência 
Relativa (%) 

Positivo 6/13 46,2 6/16 37,5 
Negativo 7/13 53,8 10/16 62,5 
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 A freqüência de animais com evidência sorológica da infecção observada neste 

estudo encontra-se próxima daquela relatada por Clementino et al. (2007) para ovinos 

estudados no Estado da Paraíba. Trabalhos realizados no Brasil utilizando o mesmo método 

de diagnóstico deste estudo estimaram prevalência de 12,6% em carneiros no Rio Grande 

do Sul (MAGALHÃES NETO & GIL-TURNES, 1996) e 16,5% para ovinos de ambos os 

sexos no Estado de Pernambuco (COLETO et al., 2003). Azevedo et al. (1999) e Silva et al. 

(2003), ambos no Estado do Rio Grande do Norte, encontraram prevalência de 34,0% e 

35,0%, respectivamente. 

 Resultados diferentes foram observados por Schäfer et al. (1997) e Marinho & 

Mathias (1996) que não observaram animais positivos ao IDGA nos Estados de Santa 

Catarina e São Paulo, respectivamente. Ainda na região Centro-Oeste do Estado de São 

Paulo, Nozaki et al. (2004) encontraram 1,1% de ovinos positivos ao IDGA com 2-

Mercaptoetanol e 12,0% na IDGA sem a adição do 2-Mercaptoetanol. De acordo com 

Azevedo (2004) as diferenças nas freqüências de animais positivos verificadas em 

diferentes regiões podem ser explicadas por fatores espaciais e temporais e pelas diferenças 

na amostragem. 

Quanto ao número de focos da infecção, observou-se um intervalo de freqüência 

entre 3,3 a 14,3% de animais infectados por propriedade. Clementino et al. (2007) 

relataram freqüência de focos de 8,6% no Estado da Paraíba e Ramos et al. (1996) 

observaram 18,3% das propriedades com animais positivos no Rio Grande do Sul. Em 

relação aos municípios constatou-se que 46,2% possuíam rebanhos infectados. Silva et al. 

(2003) relataram que 13 dos 14 municípios estudados no Rio Grande do Norte 

apresentaram animais positivos. Apesar da ocorrência de poucos animais infectados por 

rebanho estudado, este resultado é preocupante do ponto de vista epidemiológico e sugere 



 103 

que a infecção é endêmica nos rebanhos, pois caso contrário a freqüência de animais 

positivos teria assumido índices mais elevados. 

 Os resultados referentes às variáveis sexo, idade, região, sistema de criação e 

distúrbios reprodutivos encontram-se na tabela 2. 

 Observou-se que 100,0% dos machos foram negativos, contrariando os resultados 

relatados na literatura (TAMAYO et al., 1989 e ESTEIN, 1999) que indicam que a infecção 

ocorre com maior freqüência nos machos. Contudo, Azevedo et al. (2004) afirmam que 

machos e fêmeas estão igualmente expostos ao risco de infecção. Bugess (1982) afirma 

ainda que os reprodutores assumem grande significado epidemiológico visto que a 

eliminação do agente pelo sêmen de animais infectados pode durar até dois anos após a 

infecção, além da capacidade de infectar um grande número de fêmeas. A infecção natural 

por B. ovis ocorre somente no ovino e é uma enfermidade venérea, sendo o reprodutor o 

principal responsável pela transmissão da bactéria para as fêmeas durante o acasalamento 

(BROWN et al.,1973). 

 Nos machos, a bactéria causa epididimite e sêmen de má qualidade (ROBLES, 

1998). À palpação dos órgãos genitais externos permite o diagnóstico da epididimite, 

manifestação clínica mais freqüente na infecção por B. ovis, porém nem todos os animais 

infectados apresentam esse achado clínico. Ramos et al. (1996) no primeiro estudo sobre 

brucelose ovina no Brasil observaram uma prevalência de 18,3% no Rio Grande do Sul, 

utilizando o diagnóstico clínico como confirmatório. Apesar de a técnica ser considerada 

mais barata e de fácil execução, os resultados obtidos não são conclusivos já que outros 

microrganismos como Actinobacillus seminis, Histophilus ovis, Corynebacterium spp 

também podem produzir epididimite palpável e nem todos os carneiros infectados com B. 

ovis desenvolvem epididimite (ROBLES, 1998). Para o diagnóstico desta infecção em 
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machos recomenda-se que seja realizado teste sorológico associado a exame clínico 

rigoroso e caso seja possível, a realização de exame microbiológico para isolamento do 

agente. 

 

Tabela 2 – Freqüência da infecção por B. ovis estratificado por sexo, idade, região, sistema 

de criação e distúrbios reprodutivos em ovinos no Estado de Alagoas, 2008 

IDGA 
POSITIVO NEGATIVO 

TOTAL Valor de 
p VARIÁVEL 

F.A. F.R(%) F.A. F.R(%) F.A. F.R(%)  
Sexo        
Macho - - 30 100,0 30 100,0 - 
Fêmea 9 3,6 240 96,4 249 100,0 0,353 
        
Idade (meses)        
<12 1 2,2 45 97,8 46 100,0 - 
Entre 12 e 24 4 4,8 80 95,2 84 100,0 - 
Acima de 24 4 2,7 145 97,3 149 100,0 0,625 
        
Região        
Sertão - - 1 100,0 1 100,0 - 
Agreste - - 62 100,0 62 100,0 - 
Leste 9 4,2 207 95,8 216 100,0 0,257 
        
Sistema de 
criação 

    
   

Extensivo 7 0,8 126 99,2 133 100,0 0,065 
Semi-intensivo 2 1,4 144 98,6 146 100,0 - 
        
Distúrbios 
reprodutivo 

    
   

Ausência - - 240 100,0 240 100,0 - 
Presença 9 23,0 30 77,0 39 100,0 <0,001* 
Convenções: F.A. – Freqüência Absoluta; F.R. – Freqüência Relativa 

 Dos animais positivos, 100,0% eram fêmeas e nas propriedades onde foram 

diagnosticados animais positivos foram relatados históricos de distúrbios reprodutivos, com 

associação significativa (p<0,001). Esses animais provavelmente foram introduzidos nos 
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rebanhos por meio da compra de animais que nesse caso vieram infectados de outros 

rebanhos do mesmo Estado ou de Estados vizinhos onde a doença tem importância clínico-

epidemiológica. Apesar de não ter sido observados sinais clínicos da doença nas visitas 

realizadas, a infecção por B. ovis nas fêmeas vazias pode ocasionar vaginocervicite e 

endometrite com conseqüente infertilidade temporária (HOMSE et al., 1995) e nas fêmeas 

gestantes, a infecção ocasiona bacteremia a partir da segunda metade da gestação 

determinando placentite e morte fetal (BOSSERAY, 1987) ou o nascimento de cordeiros 

com baixo peso e com pneumonia supurativa ou com lesões renal ou hepática que impedem 

sua sobrevivência. 

 Observou-se neste estudo maior freqüência de animais positivos no estrato etário 

entre 12 e 24 meses, contudo não foi constatada diferença significativa para esta variável. 

Resultados semelhantes também foram obtidos por Azevedo et al. (2004) e Clementino et 

al. (2007). Neste contexto, Torres et al. (1997) relataram a ocorrência de 2,4% de ovinos 

com menos de 12 meses infectados por B. ovis. Blasco & Barberan (1990) analisaram 2500 

carneiros e concluíram que a porcentagem de carneiros infectados com B. ovis possui 

relação direta com o aumento da idade. 

 A observação de um maior número de animais positivos na faixa etária entre 12 a 24 

meses indica possivelmente que esses animais se infectaram após a puberdade por via 

venérea com reprodutores que são os principais responsáveis pela disseminação da 

infecção. Neste caso, destaca-se a importância de realização de exames sorológicos 

periódicos nos reprodutores dos rebanhos para detectar e sacrificar os positivos o que 

possibilitará controlar os índices de infecção nos rebanhos, evitando-se desta forma a 

disseminação do agente (NICOLETTI, 2001). Essa medida é indicada de preferência 
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quando a prevalência da infecção é baixa (BUCKRELL et al., 1985), portanto se aplica às 

condições deste estudo. 

 Em relação à região, observou-se que 100,0% dos animais positivos estavam 

concentrados na região leste, 77,7% eram criados em regime extensivo e 100,0% eram 

criados em áreas menores que 200 hectares. De acordo com Tamayo et al. (1989) 

propriedades que possuem acima de 1000 animais apresentam uma maior porcentagem de 

animais sororreagentes, fato favorecido pela aglomeração de animais que facilitam o 

contágio. 

 Apesar da brucelose ovina causada por B. ovis não ser considerada uma zoonose, 

não representando risco à saúde pública, o controle desta infecção se faz necessário pela 

capacidade desta em causar impacto na produção do rebanho, uma vez que influencia 

negativamente no manejo reprodutivo dos animais (FICAPAL et al., 1998). 

 

CONCLUSÕES 

 Existem evidências sorológicas da infecção por Brucella ovis em rebanhos ovinos 

no Estado de Alagoas. Para evitar a disseminação da infecção para rebanhos indenes, 

medidas sanitárias rigorosas devem ser adotadas, incluindo o exame andrológico dos 

reprodutores e sorológico de todos os animais introduzidos nos plantéis. Além disso, os 

animais positivos devem ser eliminados para controlar a doença nos rebanhos problemas. 
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Fatores de Risco Associados à Infecção por Chlamydophila abortus em ovinos 1 

no Estado de Alagoas 2 

 3 

RESUMO: Objetivou-se com este estudo, realizar um inquérito soro-epidemiológico e 4 

identificar os fatores de risco associados à infecção por Chlamydophila abortus em 5 

rebanhos ovinos no Estado de Alagoas. Para compor a amostra do estudo colheram-se 6 

amostras de 274 matrizes com idade igual ou superior a 24 meses em 25 rebanhos e 21 7 

municípios distribuídos nas três mesorregiões do Estado (sertão, zona da mata e leste). A 8 

pesquisa de anticorpos anti-Chlamydophila abortus foi realizada, utilizando-se a 9 

microtécnica da Reação da Fixação do Complemento. Para o estudo dos fatores de risco, 10 

aplicaram-se questionários constituídos de perguntas objetivas, abordando informações 11 

sobre o criador, características gerais da propriedade como tamanho da propriedade, 12 

situação sanitária do rebanho e manejo reprodutivo. Do total de 274 soros analisados para 13 

C. abortus, 59 (21,5%) foram positivos com títulos ≥32, 187 (68,3%) negativos e 28 14 

(10,2%) suspeitos com título ≥16. Dos 23 municípios estudados, 20 apresentaram animais 15 

positivos e considerando o número de propriedades analisadas, constatou-se que 21 16 

apresentaram animais positivos, representando 77,7% de focos da infecção. A única 17 

variável que apresentou associação significativa na análise multivariada foi a mesorregião 18 

sertão (p<0,001; OR=3,48; I.C. 1,79 – 6,76). A infecção por Chlamydophila abortus está 19 

disseminada nas criações de ovinos no Estado de Alagoas, porém novos estudos devem ser 20 

conduzidos na tentativa de realizar o isolamento do agente para confirmar a participação 21 

desta bactéria em distúrbios reprodutivos. Além disto, medidas de controle e profilaxia, 22 

além de trabalhos de promoção em saúde devem ser incentivados nas propriedades 23 

estudadas para reduzir os índices da infecção. 24 



 119 

Risk Factors Associated With The Chlamydophila abortus Infection In Sheep In The 25 
State Of Alagoas 26 

 27 
ABSTRACT: The objective of this study was to do a sero-epidemiologic inquiry and to 28 

identify the risk factors associated with the Chlamydophila abortus infection in sheep herds 29 

in the state of Alagoas. To compose the study sample it was taken samples of 274 matrices 30 

with the same age or superior to 24 months in 27 herds and 23 municipalities distributed in 31 

three mesoregions of the state. The antibodies anti-C. abortus search was done, using the 32 

Complement Fixation Reaction micro technique. To the risk factors study, questionnaires 33 

with 58 closed ended questions were applied, being 8 related to information about the 34 

creator, 16 about general property characteristics like property size, herd size, management 35 

system, 26 about herd sanitary status and 8 about reproduction management. From an 36 

amount of 274 sero analyzed, 59 (21.5%) were positive with title ≥32, 187 (68.3%) 37 

negative, and 28 (10.2%) suspects with title ≥16. From the 23 municipalities that were 38 

studied, 20 presented positive animals and considering the numbers of the analyzed 39 

properties, it was possible to see that 21 presented positive animals, representing 77.7% of 40 

the focus infection. The only variable that presented a significant association within the 41 

multivariate analysis was the region (p<0,001; OR=3.48; I.C. 1.79 – 6.76). The C. abortus 42 

infection is disseminated in the sheep herds in state of Alagoas, although new studies must 43 

be conducted aimed to do an isolation of the agent to confirm the participation of this 44 

bacterium in reproduction disturbs. Moreover, measures of control and prophylaxis, and 45 

continued educational works should be encouraged in the studied properties to reduce the 46 

infection index. 47 

Key words: Enzootic miscarriage, sheep creation, ser-epidemiology. 48 

 49 

 50 
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INTRODUÇÃO 51 

O Aborto Enzoótico Ovino (AEO), determinado pela Chlamydophila abortus é a 52 

mais importante causa de falhas reprodutivas na maioria dos países produtores de ovinos 53 

(Aitken, 1993). Na forma epidêmica da doença, 30% das ovelhas podem abortar nas 54 

últimas três semanas de gestação ou originam partos prematuros, ou ainda o nascimento de 55 

cordeiros fracos. Após o aborto, as fêmeas desenvolvem imunidade protetora e na forma 56 

endêmica da doença são observados abortos ao redor de 5-10% das fêmeas do rebanho 57 

(Rodolakis et al., 1998; Aitken, 2007). 58 

A principal fonte de infecção no ambiente são as placentas e os fluídos fetais de 59 

animais infectados. Baseados em achados experimentais, a transmissão venérea foi sugerida 60 

como causa menos comum de transmissão (Appleyard et al., 1985). 61 

O desenvolvimento dos sinais clínicos da clamidofilose depende do tempo da 62 

infecção. Ovelhas e cabras infectadas com 5-6 semanas antes do parto podem desenvolver a 63 

doença clínica durante a gestação corrente (Morgan et al., 1988). Animais infectados 64 

durante as últimas quatro semanas de gestação podem desenvolver infecção latente e 65 

apresentar sinais clínicos somente na próxima gestação (Wilsmore e Dawson, 1990). Foi 66 

demonstrado que ovelhas e cabras infectadas na forma latente podem apresentar a C. 67 

abortus em seus tratos reprodutivos por mais de três anos após a infecção (Morgan et al., 68 

1988). Cordeiros e cabritos nascidos de fêmeas infectadas são geralmente fracos e morrem 69 

poucos dias após o nascimento (Al-Qudah et al., 2004). 70 

Assim como ocorre para outras doenças da reprodução de ovinos, a entrada do 71 

agente em uma criação indene origina processos patológicos graves com elevada 72 

morbidade e mortalidade, contudo após um contato prolongado com o agente, estabelece 73 

uma tolerância que origina a apresentação enzoótica da doença (Cuello et al., 1995). 74 

Os dados sobre a prevalência da infecção por C. abortus no mundo registram 75 

índices que variam de 11,9% (Mangana e Mastroyanni et al., 1986) até 48,2% (Milon et al., 76 

1985). No Brasil, são escassos os levantamentos sorológicos referentes à infecção por esta 77 

bactéria em pequenos ruminantes, destacando-se os trabalhos realizados por Piatti et al. 78 

(2006) no Estado de São Paulo que obtiveram resultados positivos somente na espécie 79 

caprina (12,0%) e Pereira (2007) no Estado de Pernambuco que verificou a presença de 80 
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anticorpos anti-C. abortus em caprinos (12,0%/167) e ovinos (8,1%/123), sendo o primeiro 81 

registro da infecção na espécie ovina no país. 82 

Alguns fatores de risco foram identificados para ovinos, destacando-se o tipo de 83 

produção animal, a proximidade com outras propriedades, a política de substituição de 84 

animais, freqüência de abortos, subalimentação, superpopulação, transporte e doenças 85 

subclínicas bacterianas e parasitárias (Cuello et al., 1995). 86 

Considerando-se a importância da clamidofilose para a saúde animal e pública e a 87 

escassez de dados epidemiológicos sobre a infecção em ovinos no nordeste do país, 88 

objetivou-se com este estudo, realizar um inquérito soro-epidemiológico e identificar os 89 

fatores de risco associados à infecção por Chlamydophila abortus em rebanhos ovinos no 90 

Estado de Alagoas. 91 

 92 

MATERIAL E MÉTODOS 93 

O Estado de Alagoas está localizado na porção Centro-Oriental do Nordeste brasileiro 94 

entre os paralelos 8º48’12” e 10º30'12" de latitude sul e os meridianos 35º09'36" e 95 

38º13'54" de longitude oeste. Para fins de planejamento, o Estado está dividido em três 96 

Mesorregiões: Leste Alagoano, Agreste Alagoano e Sertão Alagoano, e em 13 97 

Microrregiões Geográficas; a Serrana do Sertão Alagoana, Alagoana do Sertão do São 98 

Francisco, Santana do Ipanema, Batalha, Palmeira dos Índios, Arapiraca, Traipu, Serrana 99 

dos Quilombos, Mata Alagoana, Litoral Norte Alagoano, Maceió, São Miguel dos Campos 100 

e Penedo, onde estão distribuídos os 102 municípios que compõem esta Unidade da 101 

Federação, que tem como capital a cidade de Maceió (UFAL-GEM, 1994; Assis et al., 102 

2007). 103 

Para compor a amostragem do estudo colheram-se amostras de 274 matrizes com 104 

idade igual ou superior a 24 meses, em 27 rebanhos e 23 municípios (Figura 1). 105 
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 106 
Convenções: 1 - Marechal Deodoro; 2 – Coruripe; 3 – Taquarana; 4 – Joaquim Gomes; 7 – Palmeira dos 107 
Índios; 8 – São Miguel dos Campos; 9 – Messias; 10 – Teotônio União dos Palmares; 11 – Murici; 12 – Chã 108 
Preta; 13 – Viçosa; 14 – Cacimbinhas; 15 – Dois Riachos; 109 
Figura 1 – Distribuição dos Municípios estudados nas três mesorregiões do Estado de Alagoas 110 

 111 

Os animais eram submetidos a regime de criação extensivo, intensivo e semi-112 

intensivo e as raças predominantes eram Santa Inês, Dorper e mestiços. Os animais eram 113 

alimentados à base de capim nativo, ração concentrada e sal mineral. 114 

A pesquisa de anticorpos anti-Chlamydophila foi realizada no Laboratório de 115 

Doenças Bacterianas da Reprodução do Instituto Biológico de São Paulo, utilizando a 116 

microtécnica da Reação da Fixação do Complemento (RFC) (Donn et al., 1997), 117 

metodologia recomendada pelo Office International des Epizooties (OIE, 2004). A reação 118 

foi realizada em microplacas utilizando-se soro teste nas diluições de 1:16 a 1:512, o 119 

antígeno C. abortus cepa S26/3 na diluição 1:50 e o complemento na diluição 120 

correspondente a duas unidades fixadoras de complemento. Após incubação a 37oC por 30 121 

min. adicionou-se na microplaca o sistema hemolítico e incubou-se por 30 min. Após esse 122 

período as microplacas foram centrifugadas a 3000 rpm por 5 minutos e efetuada a leitura 123 

visual. O título de anticorpos foi considerado como a recíproca da maior diluição de soro 124 

apresentando 50% de fixação do complemento. Amostras com título igual ou superior a 32 125 
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foram consideradas positivas e com título igual ou superior a 16 foram consideradas 126 

suspeitas. 127 

Para o estudo dos fatores de risco, aplicaram-se questionários constituídos de 128 

perguntas objetivas, relativas a informações sobre o criador, características gerais da 129 

propriedade e do rebanho, sistema de manejo, sobre a situação sanitária do rebanho e 130 

manejo reprodutivo. 131 

Para identificar os fatores de risco associados à infecção por C. abortus foi realizada 132 

uma análise univariada das variáveis de interesse através do teste qui-quadrado de Pearson, 133 

ou Exato de Fisher, quando necessário. Posteriormente foi feita uma análise multivariada 134 

através do modelo de regressão logística considerando como variável dependente o status 135 

sorológico do animal (positivo ou negativo) para Chlamydophila abortus. As variáveis 136 

independentes ou explanatórias consideradas no modelo foram aquelas que apresentaram 137 

significância estatística <0,20. Essa probabilidade foi estipulada para que possíveis fatores 138 

de risco do evento não fossem excluídos da análise (Hosmer & Lemeshow, 1989). O 139 

programa SPSS for Windows, versão 12,0 - Statistical Package for the Social Science, foi 140 

utilizado para a execução dos cálculos estatísticos. 141 

 142 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 143 

 Do total de 274 soros analisados pela RFC, 59 (21,5%) foram positivos para 144 

Chlamydophila abortus com títulos ≥32, 187 (68,3%) foram negativos e 28 (10,2%) foram 145 

suspeitos com título ≥16. Alguns trabalhos realizados em outros países estimaram 146 

prevalências variando de 5,00 a 39,0%, sendo essa última considerada alta (Al-Quhad et al., 147 

2004; Borel et al., 2004). Estudo retrospectivo realizado na Itália no período de 1999 a 148 

2003 demonstrou uma prevalência variando de 21,0 a 46,8% (Masala et al., 2005). Neste 149 

contexto, a prevalência observada em ovinos no Estado de Alagoas também pode ser 150 

considerada elevada e estudos devem ser incentivados no sentido de elucidar a participação 151 

desta bactéria em distúrbios reprodutivos em ovinos na região estudada. 152 

O primeiro relato da presença de anticorpos anti-C. abortus em ovinos no Brasil foi 153 

descrito por Pereira (2007) no Estado de Pernambuco, que encontrou freqüência de 8,1% de 154 

ovelhas sororreagentes. No Estado de Alagoas esse é o primeiro registro da presença de 155 

anticorpos anti-C. abortus em ovinos. 156 
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Observou-se também um porcentual relativamente alto de animais suspeitos. Estes 157 

animais podem estar infectados e mais tarde podem apresentar títulos de anticorpos e 158 

aumentar o índice de prevalência detectado neste estudo. A reação cruzada entre C. abortus 159 

e C. pecorum, pode resultar em alguns resultados falso-positivos com baixos títulos. Assim, 160 

títulos inferiores a 1:32 em indivíduos devem ser considerados inespecíficos para C. 161 

abortus (OIE, 2004). No Brasil não existem relatos da infecção por C. pecorum, contudo 162 

esse agente é endêmico nos ruminantes em vários países, causando quadros clínicos 163 

relacionados à poliartrite, ceratoconjuntivite, encefalomielite e infecções intestinais em 164 

bovinos e ovinos, além de pneumonia e abortamento em ovinos (Cardoso et al., 2006). 165 

Dos 23 municípios estudados, 20 (86,9%) apresentaram animais com título ≥32 de 166 

anticorpos anti-Chlamydophila abortus e em apenas três (13,1%) municípios não foram 167 

detectados ovinos sororreagentes. Considerando o número de propriedades analisadas, 168 

constatou-se que 77,77% apresentavam animais sororreagentes com título ≥32 e 22,22% 169 

com título inferior a 16, sendo considerados negativos (tabela 1). 170 

 171 

Tabela 1 – Freqüência relativa de anticorpos anti-Chlamydophila abortus em ovinos 172 

distribuídos por municípios e propriedades no Estado de Alagoas, 2008 173 

Título de 

anticorpos 

Municípios Freqüência 

Relativa (%) 

Propriedades Freqüência 

Relativa (%) 

<16 3/23 13,1 6/27 22,2 

>16 13/23 56,5 14/27 51,8 

≥32 20/23 86,9 21/27 77,7 

 174 

A freqüência variou entre 1,0 a 62,5% nos municípios estudados e 5,88 a 66,66% 175 

nas propriedades, desta forma pode-se inferir que a infecção por C. abortus está 176 

disseminada nas regiões estudadas, contudo o diagnóstico definitivo deve ser realizado 177 

através do isolamento do agente em cultivo celular ou pela Reação em Cadeia da 178 

Polimerase (PCR). 179 

Pereira (2007) no Estado de Pernambuco avaliando sorologicamente caprinos e 180 

ovinos relatou uma freqüência variando de 4,00 a 60,00% nas propriedades positivas para 181 

C. abortus. Em 11 (91,60%) das 12 propriedades, foi encontrado pelo menos um animal 182 
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positivo, indicando que existem vários focos da infecção e que a infecção está amplamente 183 

disseminada na região. 184 

Na análise univariada, constatou-se associação significativa para as variáveis região 185 

e bebedouro comum para jovens e adultos (tabela 2). Contudo, na análise multivariada o 186 

único fator que apresentou associação significativa foi a região (tabela 3). 187 

 188 

Tabela 2 – Fatores de risco de acordo com a região, características de produção e manejo 189 

higiênico-sanitário associados à infecção por Chlamydophila abortus em ovinos no Estado 190 

de Alagoas, 2008 191 

Análise Univariada Variável N RFC 
n (%) OR (I.C. 95%) P 

Região 
    Leste 
    Agreste 
    Sertão 

144 
49 
81 

19 (13,2) 
12 (24,5) 
28 (34,6) 

1,0 
2,13 (0,95 ; 4,79) 
3,48 (1,79 ; 6,79) 

0,001* 
 
 

     
Tamanho da Propriedade (ha) 
    < 30 
    Entre 30 e 200 
    Acima de 200 

35 
101 
138 

8 (22,9) 
18 (17,8) 
33 (23,9) 

1,0 
0,73 (0,29 ; 1,87) 
1,06 (0,44 ; 2,56) 

0,516 
 

 
     
Nº de animais (cabeças) 
    < 50 
    Entre 50 e 100 
    Acima de 100 

82 
89 
103 

18 (22,0) 
22 (24,7) 
19 (18,4) 

1,0 
1,17 (0,57 ; 2,38) 
0,80 (0,39 ; 1,66) 

0,570 
 
 

     
Sistema de criação 
    Intensivo 
    Extensivo 
    Semi-intensivo 

40 
72 
162 

13 (32,5) 
14 (19,4) 
32 (19,8) 

1,0 
0,50 (0,21 ; 1,21) 
0,51 (0,24 ; 1,10) 

0,189 
 
 

     
Fonte de água 
   Parada  
   Corrente 
   Parada + Corrente 

69 
92 
113 

21 (30,4) 
16 (17,4) 
22 (19,5) 

1,0 
0,48 (0,23 ; 1,01) 
0,55 (0,28 ; 1,11) 

0,108 
 
 

 
Alimentação 
    Sem suplementação 
    Com suplementação 

56 
218 

11 (19,6) 
48 (22,0) 

1,0 
1,15 (0,55 ; 2,40) 

 
 

0,701 
 

     
 
Bebedouros comuns para jovens e 
adultos 
   Não 
   Sim 

6 
268 

4 (66,7) 
55 (20,5) 

1,0 
0,13 (0,02 ; 0,72) 

0,021* 
 

     
Convenções: N – Número total de animais para cada variável; RFC – Reação da Fixação do Complemento; 192 
OR – odds ratio; I.C. – Intervalo de Confiança 193 
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A freqüência de animais positivos por Mesorregião foi de 34,6% para o Sertão, 194 

24,5% no Agreste e 13,2% no Leste. Os animais do sertão têm aproximadamente 3,5 vezes 195 

mais chance se infectarem por C. abortus do que os animais do leste. O mesmo ocorreu 196 

para os animais do Agreste que têm aproximadamente 2 vezes mais chance de se 197 

infectarem do que os animais do Leste. Explicar os motivos pelos quais se observou esta 198 

associação significativa entre regiões pode ser dificultado, uma vez que existem numerosas 199 

lacunas no conhecimento da epidemiologia da clamidofilose dos mamíferos, 200 

particularmente no que se refere à transmissão intra e inter-espécies (Cuello et al., 1995). 201 

Por outro lado sabe-se que esta mesorregião possui fronteiras com os Estados de 202 

Pernambuco, Bahia e Sergipe e a movimentação de animais entre estes Estados é freqüente 203 

o que poderia estar contribuindo para a disseminação da infecção. Desta forma são 204 

necessários estudos epidemiológicos mais detalhados para verificar a presença de possíveis 205 

vetores ou hospedeiros domésticos e selvagens que poderiam estar contribuindo para uma 206 

maior freqüência de animais positivos no sertão do Estado de Alagoas. 207 

 208 
Tabela 3 – Análise multivariada para os fatores de risco associados ou não à infecção por 209 

Chlamydophila abortus em ovinos no Estado de Alagoas, 2008 210 

Variável Coeficiente p-value Odds 
Ratio 

I.C. 95%  

Região 

   Sertão 

   Agreste 

 

1,25 

0,76 

0,001 

<0,001 

0,067 

 

3,48 

2,13 

 

[ 1,79 ; 6,76 ] 

[ 0,95 ; 4,80 ] 

Constante -1,88 <0,001   

Convenções: I.C. – Intervalo de Confiança 211 
 212 

Outra variável que merece destaque é a utilização comum de bebedouros para 213 

jovens e adultos, mesmo não apresentado associação significativa na análise multivariada, 214 

observou-se que 20,5% dos animais sororreagentes eram criados em propriedades que 215 

adotavam esta prática. As fontes de infecção mais comuns para ovinos são os fetos 216 

abortados, a placenta e descargas vaginais (Silva et al., 2006) e desta forma a água parada e 217 

alimentos contaminados por restos de aborto podem servir como fonte de infecção nos 218 

sistemas intensivo ou semi-intensivo. A fonte de água também não apresentou associação 219 

significativa, contudo observou-se maior freqüência de animais sororreagentes nas 220 
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propriedades que forneciam água procedente de açudes e cacimbas (30,4%) em relação às 221 

demais. 222 

Com relação ao sistema de criação, apesar de não ter sido observada associação 223 

significativa entre os sistemas utilizados, verificou-se maior freqüência de animais 224 

sororreagentes no sistema intensivo. De acordo com Igayara-Souza et al. (2004), em 225 

bovinos o sistema intensivo de criação constitui um fator de risco para a ocorrência da 226 

clamidofilose devido à superpopulação que muitas vezes é observada nas criações que 227 

adotam esse tipo de sistema de criação. 228 

 Os resultados dos fatores de risco para as variáveis do manejo reprodutivo 229 

encontram-se dispostos na tabela 4. Observou-se associação significativa na análise 230 

univariada apenas para variável aquisição de reprodutores para reposição nos últimos cinco 231 

anos (p = 0,019), não sendo confirmada na análise multivariada (tabela 3). Poucas são as 232 

evidências de transmissão sexual de C. abortus em ovinos (Silva et al., 2006). Novos 233 

estudos devem ser conduzidos na busca de elucidar esta variável para uma melhor 234 

compreensão da epidemiologia da doença e conseqüentemente implantar medidas de 235 

controle com o objetivo de reduzir a disseminação do agente. 236 

A associação entre abortamentos e presença de anticorpos anti-C. abortus não foi 237 

significativa neste estudo, contudo observou-se que 20,9% dos animais sororreagentes 238 

possuíam histórico de abortos associados a outros distúrbios reprodutivos (natimorto, 239 

repetição de cio, mumificação fetal e retenção de placenta). A entrada de cepas virulentas 240 

da bactéria no rebanho associada à subalimentação, superpopulação e enfermidades 241 

subclínicas bacteriana e parasitária pode determinar surtos da doença (Cuello et al., 1995). 242 

Com o passar do tempo, a infecção induz imunidade que pode durar anos em relação à 243 

apresentação de abortos e devido a esta imunidade, a infecção permanece latente nas 244 

fêmeas, produzindo abortos esporádicos (Caro et al., 1995). Ainda de acordo com este autor 245 

a sintomatologia desta doença depende de vários fatores tais como: via de infecção, idade, 246 

sexo, meio ambiente, condições de manejo e outros fatores associados a virulência da cepa 247 

que originou a infecção. 248 

De acordo com Silva et al. (2006) apesar da C. abortus ser identificada com 249 

freqüência em vários países, principalmente nos abortamentos enzoóticos de caprinos e 250 

ovinos, no Brasil não há dados epidemiológicos suficientes que demonstrem a participação 251 
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desta bactéria nos problemas reprodutivos nas espécies de produção. Desta forma inquéritos 252 

sorológicos aliados a análise de fatores de risco são importantes para demonstrar a real 253 

participação da C. abortus em distúrbios reprodutivos nos ovinos, além de identificar quais 254 

as variáveis são importantes para a manutenção e disseminação do agente nos rebanhos, o 255 

que fornecerá subsídios para o controle e erradicação da doença. 256 

 257 

Tabela 4 – Fatores de risco de acordo com o manejo reprodutivo associados à infecção por 258 

Chlamydophila abortus em ovinos no Estado de Alagoas, 2008 259 

Análise Univariada Variável N RFC 
n (%) OR (I.C.95%) p 

Presença de animais com distúrbios 
reprodutivos na propriedade 
    Não 
    Sim 

62 
212 

18 (29,0) 
41 (19,3) 

1,0 
0,59 (0,31 ; 1,12) 

0,102 
 

     
Problemas observados+ 

    Repetição do cio 
    Retenção de placenta 
    Aborto associado 

18 
17 
177 

4 (22,2) 
0 (0,0) 

37 (20,9) 

1,0 
- 

0,92 (0,29 ; 2,98) 

0,085 
 
 

     
Idade dos que apresentaram distúrbio 
reprodutivo+ 

    < 1 ano 
    Entre 1 e 3 anos 
    > 3 anos 

8 
149 
55 

1 (12,5) 
34 (22,8) 
6 (10,9) 

1,0 
2,07 (0,25 ; 17,41) 
0,86 (0,09 ; 8,21) 

0,133 
 

     
Manejo reprodutivo  
   Monta natural 
   Monta natural +outras 
   Inseminação artificial 

217 
52 
5 

48 (22,1) 
11 (21,2) 

0 (0,0) 

1,0 
0,95 (0,45 ; 1,98) 

- 

0,727 
 
 

 
Aquisição de matrizes de reposição 
nos últimos cinco anos 
   Não 
   Sim 

109 
165 

27 (24,8) 
32 (19,4) 

1,0 
0,73 (0,41 ; 1,31) 

0,289 
 

 
 
Aquisição reprodutores de reposição 
nos últimos cinco anos 
   Não 
    Sim 

80 
194 

10 (12,5) 
49 (25,3) 

1,0 
2,37 (1,13 ; 4,95) 

 
 
 
 

0,019* 
 

Convenções: N – Número total de animais para cada variável; RFC – Reação da Fixação do Complemento; 260 
OR – odds ratio; I.C. – Intervalo de Confiança; +Base = 212 261 

 262 

Ressalta-se ainda a importância deste agente para a saúde pública, uma vez que a C. 263 

abortus é um agente zoonótico e de acordo com o CFSPH (2005) no período compreendido 264 
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entre 1987 a 2000 onde foram confirmados 20 casos de abortos em mulheres por este 265 

agente. 266 

A profilaxia da clamidofilose como de qualquer outra doença infecciosa deve ser 267 

realizada em três níveis: medidas de manejo, administração de quimioterápico e utilização 268 

de vacinas (Gallego e Salinas, 1995). As principais medidas de manejo são: a segregação 269 

das parturientes e eliminação dos materiais contaminados, além da desinfecção das áreas 270 

contaminadas. Até o momento no Brasil não existe vacina disponível comercialmente para 271 

Chlamydophila abortus (Cardoso, 2006). 272 

 273 

CONCLUSÕES 274 

 A infecção por Chlamydophila abortus está disseminada nas criações de ovinos no 275 

Estado de Alagoas, porém novos estudos devem ser conduzidos na tentativa de isolar o 276 

agente para confirmar a participação desta bactéria em distúrbios reprodutivos. Além disto, 277 

medidas de controle, profilaxia e trabalhos de educação continuada devem ser incentivados 278 

nas propriedades estudadas para reduzir os índices da infecção. 279 
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Prevalência e fatores de risco associados à infecção por Toxoplasma gondii em 1 

ovinos no Estado de Alagoas 2 

 3 

RESUMO: Objetivou-se com este estudo, avaliar a prevalência de anticorpos anti-4 

Toxoplasma gondii e identificar os fatores de risco associados à infecção nas três 5 

Mesorregiões do Estado de Alagoas. Foram visitados 23 municípios e 27 propriedades 6 

produtoras de ovinos com aptidão para corte onde foram colhidas amostras de sangue 7 

para a realização da prova de Imunofluorescência Indireta para a pesquisa de anticorpos. 8 

Foram aplicados questionários abordando questões sobre o sistema de produção, manejo 9 

nutricional, sanitário e reprodutivo. A prevalência foi de 32,9% e o número de focos foi 10 

de 100%. Na análise estatística multivariada, observou-se associação significativa para 11 

as variáveis: idade (OR=4,01; I.C. 2,03 – 7,94), tamanho da propriedade (OR=0,48; I.C. 12 

0,26 – 0,90), sistema de criação semi-intensivo (OR=3,17; I.C. 1,24 – 8,13), fonte de 13 

água corrente (OR=3,13; I.C. – 1,66 – 5,87) e presença de gatos (OR=1,72; I.C. 1,08 – 14 

2,75). Conclui-se que ovinos das três Mesorregiões do Estado de Alagoas estão 15 

expostos à infecção pelo Toxoplasma gondii com prevalência alta. Medidas de controle 16 

e profilaxia devem ser adotadas, visando a melhoria do sistema de criação e implantação 17 

de programas de promoção em saúde junto aos produtores de ovinos para esclarecer 18 

sobre as formas de transmissão desta doença. 19 

Palavras-chave: Imunofluorescência indireta, protozoário, soro-epidemiologia 20 
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Prevalence and risk factors associated with the Toxoplasma gondii infection in 21 

sheep in the state of Alagoas 22 

 23 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the anti- Toxoplasma gondii 24 

and to identify the risk factors associated with the infection in three mesoregions of the 25 

state of Alagoas. 23 municipalities and 27 sheep producing properties were visited; 26 

those properties were allowed to kill the herds. Blood samples were taken to do the 27 

indirect immunoflorescency proof to the antibodies search. Questionnaires involving 28 

questions about systems of production, nutritional, sanitary and reproduction 29 

management were applied. The general prevalence was 32.9% and the focus number 30 

was 100%. In the multivariate statistics analysis, it was possible to see a significant 31 

association with the variables: age (OR=4.01; I.C. 2.03 – 7.94), property size OR=0.48; 32 

I.C. 0.26 – 0.90), a semi-intensive creation system (OR=3.17; I.C. 1.24 – 8.13), current 33 

water fount (OR=3.13; I.C. – 1.66 – 5.87) and the presence of cats (OR=1.72; I.C. 1.08 34 

– 2.75). The conclusion was that the sheep of those three mesoregions of the state of 35 

Alagoas are exposed to the Toxoplasma gondii infection with an overall high 36 

prevalence. Measures of control and prophylaxis should be adopted, aimed to improve 37 

the creation system and the implementation of sanitary educational programs with the 38 

sheep creators to clarify about ways of transmission of this disease. 39 

Key words:  Indirect immunoflorescency, protozoan, sero-epidemiology. 40 

 41 
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INTRODUÇÃO 42 

 A toxoplasmose é uma doença de caráter zoonótico e cosmopolita causada pelo 43 

protozoário Toxoplasma gondii, parasita intracelular obrigatório. A distribuição do 44 

parasita ocorre de forma desproporcional pelo mundo. São freqüentemente encontrados 45 

em regiões úmidas e com temperaturas elevadas que permitem a sobrevivência dos 46 

oocistos no meio ambiente (Sawadogo et al. 2005). A doença assume importância 47 

destacada nas espécies de produção como os suínos, ovinos, caprinos e leporinos 48 

(Tenter et al. 2000). 49 

Em ovinos, a primeira descrição do agente ocorreu em 1942 por Olafson & 50 

Monlux, nos Estados Unidos, e desde então, diversos trabalhos demonstraram a 51 

importância econômica da infecção toxoplásmica em ovinos como causa de abortos e 52 

natimortos (Freyre et al. 1997). O T. gondii tem sido reconhecido como significante 53 

agente determinante de abortos em ovelhas desde 1950 (Berveley & Watson 1959). 54 

Estudos conduzidos no Uruguai apontaram a toxoplasmose como um problema 55 

importante para os ovinos, promovendo prejuízos anuais de US$ 1,4 a 4,7 milhões 56 

(Freyre et al. 1997). 57 

Estudos sorológicos sobre a freqüência de anticorpos anti-T. gondii comprovam 58 

a disseminação da infecção em ovinos no mundo com porcentagens de animais 59 

sororeagentes que variam de 3% a 92% (Tenter et al. 2000). As freqüências de infecção 60 

registradas para rebanhos ovinos no Brasil são variáveis, variando de 8,0% (Nishikawa 61 

et al. 1984) no Rio Grande do Sul a 55,0% no Estado de São Paulo (Langoni et al. 62 

1999). Na região nordeste do país, destaca-se o trabalho realizado por Silva et al. (2003) 63 

que relataram índice de prevalência de 35,3% no Estado de Pernambuco. 64 

Os fatores de risco associados à infecção pelo T. gondii foram estudados por 65 

alguns pesquisadores, sendo um dos mais incriminados a presença de gatos nas 66 
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propriedades em contato direto com os animais (Mainar et al. 1996; Araújo et al. 1998; 67 

Stachissini 2005). Outros fatores de risco como manejo intensivo, proximidade do pasto 68 

em relação às instalações, exploração leiteira, política de substituição de animais, tipo 69 

de construção e material das instalações, idade e sexo dos animais (principalmente 70 

fêmeas adultas), condições ambientais e climáticas (umidade alta, precipitação 71 

pluviométrica, características topográficas e altitude) e proximidade das criações com 72 

áreas urbanas também influenciam diretamente no aparecimento da doença (Machado & 73 

Lima 1987, Mainar et al. 1996, Alves et al. 1997, Araújo et al. 1998, Skjerve et al. 74 

1998, Silva et al. 2003, Stachissini 2005, Klun et al. 2006). 75 

 Considerando a importância da toxoplasmose na reprodução dos ovinos e a 76 

ausência de informações epidemiológicas no Estado de Alagoas, objetivou-se com este 77 

estudo determinar a prevalência da infecção pelo Toxoplasma gondii em ovinos, além 78 

de identificar os fatores de risco associados à infecção. 79 

 80 

MATERIAL E MÉTODOS 81 

O Estado de Alagoas está localizado na porção Centro-Oriental do Nordeste 82 

brasileiro entre os paralelos 8º48’12” e 10º30'12" de latitude sul e os meridianos 83 

35º09'36" e 38º13'54" de longitude oeste. Para fins de planejamento o Estado está 84 

dividido em três Mesorregiões: Leste Alagoano, Agreste Alagoano e Sertão Alagoano, e 85 

em 13 Microrregiões Geográficas; a Serrana do Sertão Alagoana, Alagoana do Sertão 86 

do São Francisco, Santana do Ipanema, Batalha, Palmeira dos Índios, Arapiraca, Traipu, 87 

Serrana dos Quilombos, Mata Alagoana, Litoral Norte Alagoano, Maceió, São Miguel 88 

dos Campos e Penedo, onde estão distribuídos os 102 municípios que compõem esta 89 

Unidade da Federação, que tem como capital a cidade de Maceió (UFAL-GEM 1994, 90 

Assis et al. 2007). 91 
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Para compor a amostra do estudo da prevalência considerou-se um total de 92 

203.417 cabeças (IBGE 2005) e uma prevalência esperada de 50%, visto que não há 93 

dados sobre a ocorrência desta infecção no Estado de Alagoas. Essa proporção 94 

maximiza o tamanho da amostra, garantindo a confiança mínima de 95% e erro 95 

estatístico de 5%. Estes parâmetros forneceram o tamanho da amostra (n) a ser 96 

examinado de 385 ovinos (Thrusfield 2004), porém optou-se por trabalhar com 432 97 

amostras (57 machos e 375 fêmeas) que foram obtidas em 27 rebanhos presentes em 23 98 

municípios (Figura 1). 99 

 100 

Convenções: 1 - Marechal Deodoro; 2 – Coruripe; 3 – Joaquim Gomes; 4 – São Miguel dos Campos; 5 – Messias; 6 – União dos 101 
Palmares; 7 – Murici; 8 – Chã Preta; 9 – Viçosa; 10 – Teotônio Vilela; 11 – Taquarana; 12 – Palmeira dos Índios;  13 – Igreja Nova; 102 
14 – Traipú; 15 – Delmiro Gouveia; 16 – São José da Tapera; 17 – Cacimbinhas; 18 – Dois Riachos; 19 – Major Izidoro; 20 – Olho 103 
dÁgua das Flores; 21 – Pão de Açúcar; 22 – Girau do Ponciano; 23 – Olho d´Àgua do Casado 104 
Figura 1 – Distribuição dos Municípios estudados nas três mesorregiões do Estado de Alagoas 105 

 106 

Os animais eram submetidos a regime de criação extensivo, intensivo e semi-107 

intensivo e as raças predominantes eram a Santa Inês, Dorper e mestiços. Os animais 108 

eram alimentados à base de capim nativo, ração concentrada e sal mineral. Efetuou-se 109 
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estratos etários, considerando-se animais com menos de um ano de idade, entre 12 e 24 110 

meses e acima de 24 meses (ASF 2003). 111 

O exame sorológico foi realizado no Laboratório de Doenças Infecciosas da 112 

UFRPE. Para a pesquisa de anticorpos anti-Toxoplasma gondii, empregou-se a técnica 113 

de Imunofluorescência Indireta (RIFI), utilizando-se anticorpos anti-IgG-ovina 114 

conjugado ao isotiocianato de fluoresceína da marca Sigma-Chemical. Em todas as 115 

reações foram incluídos soros padrões, positivo e negativo, previamente conhecidos. Foi 116 

considerado como reação positiva os soros que apresentaram fluorescência total na 117 

diluição 1:64. As amostras de soro dos ovinos reagentes foram submetidas a diluições 118 

seriadas de razão dois até a obtenção da maior diluição positiva na RIFI. O título do 119 

soro foi à recíproca da maior diluição que apresentou resultado positivo (Mainar et al. 120 

1996). 121 

Para o estudo dos fatores de risco, aplicaram-se questionários constituídos de 122 

perguntas objetivas, relativas a informações sobre o criador, características gerais da 123 

propriedade como espécie, raça, tipo de produção, sistema de manejo, status sanitário 124 

do rebanho, manejo reprodutivo e presença ou circulação de gatos. 125 

Para identificar os fatores de risco associados à infecção por T. gondii foi 126 

realizada uma análise univariada das variáveis de interesse através do teste qui-127 

quadrado de Pearson, ou Exato de Fisher, quando necessário. Posteriormente foi feita 128 

uma análise multivariada através do modelo de regressão logística considerando como 129 

variável dependente o status sorológico do animal (positivo ou negativo) para 130 

Toxoplasma gondii. As variáveis independentes ou explanatórias consideradas no 131 

modelo foram aquelas que apresentaram significância estatística <0,20. Essa 132 

probabilidade foi estipulada para que possíveis fatores de risco do evento não fossem 133 

excluídos da análise (Hosmer & Lemeshow 1989). O programa SPSS for Windows, 134 
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versão 12,0 - Statistical Package for the Social Science, foi utilizado para a execução 135 

dos cálculos estatísticos. 136 

 137 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 138 

 Das 432 amostras analisadas, 142 (32,9%) foram reagentes e 290 (67,1%) não 139 

reagentes. A prevalência encontrada neste estudo é similar a descrita por Silva et al. 140 

(2003) no Estado de Pernambuco que relataram 35,5%; Figlioulo et al. (2004) no Estado 141 

de São Paulo (34,0%) e Clementino et al. (2007) no Estado de Santa Catarina (29,4%). 142 

É inferior ao achado de Lopes et al. (2006) que ao analisarem 134 amostras de ovinos 143 

no Estado de São Paulo detectaram 56,0% de animais sororreagentes. Em Londrina, 144 

Paraná, Ogawa et al. (2003) estudaram a freqüência da infecção por T.gondii pela IFI e 145 

obtiveram 185 (54,6%) ovinos sororreagentes e 154 (45,4%) não reagentes. Ainda de 146 

acordo com estes autores a alta porcentagem de ovinos sororreagentes ao T. gondii 147 

poderia estar relacionada à contaminação do ambiente com o parasito. 148 

Das 142 amostras reagentes, 140 foram tituladas onde 79 (56,4%) apresentaram 149 

título de anticorpos de 1:64; 32 (22,9%) de 1:128; 17 (12,1%) de 1:256; 8 (5,8%) de 150 

1:512 e 4 (2,8%) de 1:1024. 151 

Quanto à prevalência nas diferentes mesorregiões estudadas, observou-se que a 152 

freqüência de animais reagentes foi de 27,3% no Agreste, 33,7% no Leste Alagoano e 153 

35,9% no Sertão. As diferenças encontradas dentro de um mesmo Estado e também 154 

entre as regiões do país podem estar relacionadas aos tipos de manejo e exploração, às 155 

técnicas laboratoriais e aos critérios de positividade estabelecidos em cada estudo. Além 156 

disso, a temperatura e a precipitação pluviométrica anual também podem influenciar nas 157 

taxas de prevalência em diferentes regiões. 158 
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 Ao analisar a prevalência nos 23 municípios estudados nas diferentes regiões, 159 

constatou-se que todos apresentaram animais sororreagentes, sendo a menor prevalência 160 

(0,7%) registrada no Município 4 e a maior (9,2%) nos Municípios 13 e 15. Desta forma 161 

pode-se inferir que a infecção pelo T. gondii encontra-se disseminada no Estado de 162 

Alagoas, representando 100,00% de focos da infecção. No Estado de Pernambuco, 163 

Pereira (2007) também observou que todas as propriedades estudadas apresentavam 164 

ovinos reagentes. Este fato chama atenção para a distribuição da infecção e também 165 

alerta para a possibilidade deste parasito estar envolvido em distúrbios reprodutivos em 166 

ovinos neste Estado. Contudo, para a confirmação do envolvimento deste agente em 167 

abortos e mumificação fetal é necessário a utilização de técnicas direcionadas ao estudo 168 

das causas de abortos de origem bacteriana e parasitária, e neste contexto podem ser 169 

utilizadas ferramentas moleculares, prova biológica, histopatologia e imuno-170 

histoquímica para a detecção deste coccídeo nos tecidos fetais e placenta. 171 

 Os resultados dos fatores de risco na análise univarida e multivarida em relação 172 

ao sexo, idade, região, tamanho da propriedade, número de animais e sistema de criação 173 

encontram-se nos quadros 1 e 5, respectivamente. 174 

Não foi observada associação significativa em relação ao sexo, contudo 175 

observou-se um maior número de fêmeas positivas (29,86%) que machos (3,01%). 176 

Estes resultados diferem dos relatados por Silva et al. (2003) que obtiveram associação 177 

significativa para esta variável, sendo os machos mais acometidos que as fêmeas. 178 

Segundo alguns autores, as fêmeas são consideradas um fator de risco para a 179 

toxoplasmose devido às diferenças hormonais, fisiológicas e de manejo (Van Der Puije 180 

et al. 2000, Silva et al. 2003). Uzêda et al. (2004) acrescentam que a infecção em 181 

fêmeas geralmente é mais elevada devido a uma possível imunossupressão relacionada 182 

aos eventos de gestação e lactação. 183 
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Quadro 1 – Fatores de risco associados ou não à infecção por Toxoplasma gondii em 184 

ovinos no Estado de Alagoas, 2008 185 

Análise Univariada Variável N RIFI 
n (%) OR (I.C.95%) p 

Idade (meses) 
   ≤ 12  
   Entre 12 e 24 
   ≥ 24 

88 
124 
220 

15 (17,0) 
41 (33,1) 
86 (39,1) 

1,0 
2,40 (1,23 ; 4,69) 
3,12 (1,68 ; 5,79) 

0,001* 
 
 

 
Sexo 
   Macho 
   Fêmea 

57 
375 

13 (22,8) 
129 (34,4) 

1,0 
1,76 (0,92 ; 3,42) 

0,083 
 

 
Região 
    Sertão 
    Agreste 
    Leste 

128 
99 

205 

46 (35,9) 
27 (27,3) 
69 (33,7) 

1,0 
0,67 (0,38 ; 1,18) 
0,90 (0,57 ; 1,44) 

0,366 
 
 

     
Tamanho da Propriedade (ha) 
    < 30 
    Entre 30 e 200 
    Acima de 200 

93 
153 
186 

45 (48,4) 
42 (27,5) 
55 (29,6) 

1,0 
0,40 (0,24 ; 0,69) 
0,45 (0,27 ; 0,75) 

0,001* 
 

 
     
Nº de animais (cabeças) 
    < 50 
    Entre 50 e 100 
    Acima de 100 

154 
136 
142 

50 (32,5) 
42 (30,9) 
50 (35,2) 

1,0 
0,93 (0,57 ; 1,53) 
1,13 (0,69 ; 1,83) 

0,738 
 
 

     
Sistema de criação 
    Intensivo 
    Extensivo 
    Semi-intensivo 

59 
117 
256 

6 (10,2) 
37 (31,6) 
99 (38,7) 

1,0 
4,08 (1,61 ; 10,35) 
5,57 (2,31 ; 13,44) 

0,001* 
 
 

Convenções: N – Número total de animais para cada variável; RIFI – Reação de Imunofluorescência 186 
Indireata; OR – odds ratio; I.C. – Intervalo de Confiança; *estatisticamente significante 187 
 188 

 Dos fatores analisados, observou-se associação significativa na análise 189 

multivarida para as variáveis: idade, tamanho da propriedade e sistema de criação. 190 

Contatou-se que os animais com idade entre 12 e 24 meses tem aproximadamente 2,7 191 

vezes mais chance de se infectarem por T. gondii que os animais com idade ≤12 meses. 192 

Os animais com idade ≥24 meses têm aproximadamente quatro vezes mais chance que 193 

os animais com idade ≤12 meses. Em relação à idade, Ogawa et al. (2003) 194 

demonstraram haver diferença estatística significativa quanto à faixa etária em ovinos 195 

infectados pelo T. gondii sendo que a maior porcentagem de sororreagentes ocorreu em 196 

animais com idade igual ou maior a dois anos, independente do sexo e do tipo de 197 
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alimentação. Os resultados obtidos quanto à idade sugerem que os animais adultos têm 198 

maior tempo de exposição aos oocistos esporulados do T. gondii, resultando em maior 199 

probabilidade de se infectarem. Machado & Lima (1987) e Jittapalapong et al. (2005) 200 

também relataram maior prevalência da infecção por T. gondii em animais com idade 201 

igual ou superior a um ano. Outros estudos realizados por Figueiredo et al. (2001) e 202 

Figliuolo et al. (2004) confirmaram que a idade é um fator importante na epidemiologia 203 

da toxoplasmose em caprinos. 204 

Em relação ao tamanho da propriedade, observou-se que os animais criados em 205 

propriedades com <30 ha têm aproximadamente 3,2 vezes mais chance de se infectarem 206 

em comparação aos animais que vivem em propriedade entre 30 a 200 ha. 207 

Analisando o sistema de criação, observou-se que nas propriedades onde este é 208 

extensivo, os animais têm aproximadamente 2,3 vezes mais chance de se infectarem do 209 

que os animais que vivem em sistema de criação intensivo e que os animais que vivem 210 

em propriedades com sistema de criação semi-intensivo têm aproximadamente 3,2 211 

vezes mais chance em relação aos que são criados em sistema de criação intensivo. 212 

Esses resultados corroboram com aqueles obtidos por Van der Puije et al. (2000) que 213 

indicaram que o sistema extensivo foi o responsável por um maior índice de prevalência 214 

para rebanhos ovinos. Contudo, outros estudos soro-epidemiológicos realizados na 215 

Austrália, Reino Unido e Espanha, demonstraram que as taxas de infecção são 216 

significativamente maiores no sistema de criação intensivo devido a uma maior 217 

exposição dos animais a alimentos contaminados (Luzon et al. 1997). 218 

 Os resultados do estudo dos fatores de risco na análise univarida e multivarida 219 

para fonte de água e alimentação encontram-se dispostos nos quadros 2 e 5, 220 

respectivamente. 221 

 222 
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Quadro 2 – Fatores de risco associados ou não à infecção por Toxoplasma gondii em 223 

ovinos no Estado de Alagoas, 2008 224 

Análise Univariada Variável N RIFI 
n (%) OR (I.C.95%) p 

Fonte de água 
   Parada  
   Corrente 
   Parada + Corrente 

120 
134 
178 

31 (25,8) 
63 (47,0) 
48 (27,0) 

1,0 
2,55 (1,49 ; 4,33) 
1,06 (0,63 ; 1,79) 

0,001* 
 
 

 
Bebedouros comuns para jovens 
e adultos 
   Não 
   Sim 

12 
420 

5 (41,7) 
137 (32,6) 

1,0 
0,68 (0,21 ; 2,17) 

0,540 
 

 
Alimentação 
    Sem suplementação 
    Com suplementação 

93 
339 

26 (28,0) 
116 (34,2) 

1,0 
1,34 (0,81 ; 2,22) 

 
 

0,255 
 

     
Comedouros comuns para jovens 
e adultos 
    Não 
    Sim 

9 
423 

8 (88,9) 
134 (31,7) 

1,0 
0,06 (0,01 ; 0,47) 

 
0,001* 

 
Convenções: N – Número total de animais para cada variável; RIFI – Reação de Imunofluorescência 225 
Indireata; OR – odds ratio; I.C. – Intervalo de Confiança; *estatisticamente significante 226 
 227 

 Na análise multivariada observou-se que a água corrente é um fator de risco 228 

onde os animais que vivem em propriedades com sistema de água corrente têm 229 

aproximadamente 3 vezes mais chance de se infectarem que os animais que vivem em 230 

propriedade com fonte de água parada. De acordo com Dias & Freire (2005) a água 231 

também deve ser considerada como importante via de transmissão do agente, atuando 232 

como disseminador de oocistos para a população que venha a utilizá-la. A contaminação 233 

de reservatórios de água, pelas fezes de felinos infectados e que estão eliminando 234 

oocistos do T. gondii pode ocasionar surtos, envolvendo propriedades e até mesmo 235 

regiões. 236 

 O estudo dos fatores de risco quanto ao manejo higiênico-sanitário e reprodutivo 237 

na análise univariada apontou associação significativa para as variáveis: limpeza das 238 

instalações e aquisição de machos reprodutores nos últimos cinco anos (quadro 3). 239 
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Entretanto não foram observadas associações positivas com os resultados do estudo 240 

desses fatores na análise multivariada (quadro 5). 241 

 242 

Quadro 3 – Fatores de risco associados ou não à infecção por Toxoplasma gondii em 243 

ovinos no Estado de Alagoas, 2008 244 

Análise Univariada Variável N RIFI 
n (%) OR (I.C.95%) p 

Presença de animais com 
distúrbios reprodutivos na 
propriedade 
    Não 
    Sim 

133 
299 

41 (30,8) 
101 (33,8) 

1,0 
1,15 (0,74 ; 1,76) 

0,547 
 

     
Problemas observados+ 

    Repetição do cio 
    Retenção de placenta 
    Aborto associado  

19 
18 

262 

10 (52,6) 
8 (44,4) 

83 (31,7) 

1,0 
0,72 (0,19 ; 2,63) 
0,42 (0,16 ; 1,07) 

0,108 
 
 

     
Idade dos que apresentaram 
distúrbio reprodutivo+ 

    < 1 ano 
    Entre 1 e 3 anos 
    > 3 anos 

9 
198 
92 

1 (11,1) 
78 (39,4) 
22 (23,9) 

1,0 
5,20 (0,64 ; 42,39) 
2,51 (0,29 ; 21,23) 

0,069 
 

     
Manejo reprodutivo  
   Monta natural 
   Monta natural +outras biotécnicas 
   Inseminação artificial 

354 
58 
20 

112 (31,6) 
21 (36,2) 
9 (45,0) 

1,0 
1,23 (0,68 ; 2,19) 
1,77 (0,71 ; 4,39) 

0,395 
 
 

 
Aquisição de matrizes de reposição 
nos últimos cinco anos 
   Não 
   Sim 

198 
234 

69 (34,8) 
73 (31,2) 

1,0 
0,85 (0,57 ; 1,27) 

0,421 
 

 
Aquisição de reprodutores de 
reposição nos últimos cinco anos 
    Não 
    Sim 

141 
291 

60 (42,6) 
82 (28,2) 

1,0 
0,53 (0,35 ; 0,81) 

 
 
 
 

0,003* 

Convenções: N – Número total de animais para cada variável; RIFI – Reação de Imunofluorescência 245 
Indireata; OR – odds ratio; I.C. – Intervalo de Confiança; *estatisticamente significante; Base = 432 246 
ovinos; +Base = 299 ovinos 247 
 248 

Apesar de não ter sido observada associação significativa para a presença de 249 

distúrbios reprodutivos, observou-se maiores índices de infecção nos animais que 250 

apresentaram esses problemas (33,8%) quando comparado com aqueles que não 251 

apresentaram esses distúrbios (30,8%). Outro fato interessante foi o maior índice de 252 
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infecção naqueles animais que apresentaram repetição de cio (52,6%) quando 253 

comparado com os animais que apresentaram sinais clínicos associados (quadro 3). É 254 

conhecido mundialmente que o T. gondii é importante causa de abortos e mumificação 255 

fetal em gestações gemelares em ovelhas e desta forma é provável que este agente esteja 256 

participando desses distúrbios na região estudada haja vista que ficou demonstrado que 257 

a infecção está disseminada nos rebanhos. Por outro lado, Carneiro (2006) também não 258 

encontrou associações significativas entre a ocorrência de problemas reprodutivos em 259 

caprinos e ovinos. Ainda de acordo com este autor a ausência de associação poderia ser 260 

explicada pela falta de um estudo mais aprofundado das causas de problemas de 261 

infertilidade e perdas reprodutivas nas duas espécies. Outra explicação para esses 262 

resultados é que a primoinfecção na ovelha confere forte imunidade protetora que 263 

impede a infecção do feto nas futuras gestações. Desta forma a resposta imune evita a 264 

repetição do aborto nas ovelhas que já abortaram (Luzon et al., 1997). Como este estudo 265 

foi pontual e não se teve a oportunidade de avaliar os rebanhos em outras ocasiões, 266 

esses eventos reprodutivos podem ter ocorrido com maior freqüência em outras épocas, 267 

principalmente quando da introdução da infecção nos rebanhos.  268 

No quadro 4 encontram-se os resultados dos fatores de risco relacionados ao 269 

hospedeiro definitivo do Toxoplasma gondii. 270 

 Das variáveis estudadas na análise univariada, observou-se que apenas a 271 

circulação de gatos de propriedades vizinhas está associada à infecção (OR=1,71). Na 272 

análise multivariada constatou-se que os animais que vivem em propriedades onde 273 

existe a presença de gatos têm aproximadamente 1,7 vezes mais chance de ter 274 

toxoplasmose do que os animais que vivem em propriedade onde não tem a presença de 275 

gatos. Diversos estudos apontam a presença do gato como fator de risco importante para 276 

a infecção por T. gondii. Os gatos domésticos eliminam oocistos no ambiente (Chiari et 277 
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al., 1987) e por este motivo são importantes na cadeia epidemiológica de transmissão do 278 

parasito para os animais de produção. 279 

 Sobre esse assunto, Carneiro (2006) observou que o acesso dos gatos à água 280 

oferecida aos caprinos em propriedades no Estado de Minas Gerais, não constituiu um 281 

fator de risco para a infecção. Nesse caso, o autor detectou falhas na elaboração dos 282 

questionários, pois foi indagado sobre a presença de gatos nas propriedades e não o 283 

número de gatos, que de acordo com Cavalcante (2004) aumentou a probabilidade de 284 

infecção em propriedades de caprinos no Ceará que tinham mais de 30 gatos 285 

(OR=2,04). 286 

 287 

Quadro 4 – Fatores de risco associados ou não à infecção por Toxoplasma gondii em 288 

ovinos no Estado de Alagoas, 2008 289 

Análise Univariada Variável N RIFI 
n (%) OR (I.C.95%) p 

Presença de gatos na 
propriedade 
    Não 
    Sim 

227 
205 

67 (29,5) 
75 (36,6) 

1,0 
1,38 (0,92 ; 2,06) 

0,118 
 

     
Circulação de gatos das 
propriedades vizinhas 
    Não 
    Sim 

160 
272 

41 (25,6) 
101 (37,1) 

1,0 
1,71 (1,11 ; 2,64) 

0,014* 
 

     
Circulação de animais silvestres 

    Não 
    Sim 

97 
335 

30 (30,9) 
112 (33,4) 

1,0 
1,12 (0,69 ; 1,83) 

 
0,644 

 
     
Acesso dos gatos a água 
fornecida aos animais 

    Não 
    Sim 

353 
79 

123 (34,8) 
19 (24,1) 

1,0 
0,59 (0,34 ; 1,06) 

0,065 
 

     
Acesso dos gatos em locais que 
estocam alimentos fornecidos aos 
animais 
    Não 
    Sim 

285 
147 

97 (34,0) 
45 (30,6) 

1,0 
0,86 (0,56 ; 1,31) 

0,473 
 

Convenções: N – Número total de animais para cada variável; RIFI – Reação de Imunofluorescência 290 
Indireata; OR – odds ratio; I.C. – Intervalo de Confiança; *estatisticamente significante 291 
 292 
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 De acordo com os resultados obtidos conclui-se que os ovinos das três 293 

mesorregiões do Estado de Alagoas estão expostos à infecção pelo Toxoplasma gondii 294 

com prevalência alta. Os fatores de risco identificados neste estudo foram idade, sistema 295 

de criação, tamanho da propriedade, fonte de água e presença de gatos. Medidas de 296 

controle e profilaxia devem ser adotadas, visando à melhoria do sistema de criação e 297 

implantação de programas de educação em saúde junto aos produtores de ovinos para 298 

esclarecer sobre as formas de transmissão desta doença. 299 

 300 

Quadro 5 – Análise multivariada para os fatores de risco associados ou não à infecção 301 

por Toxoplasma gondii em ovinos no Estado de Alagoas, 2008 302 

Variável Coeficiente p-value Odds Ratio 
I.C 95% p/ o odds 

ratio 

Idade (meses) 

   Entre 12 e 24 

   >= 24 meses 

 

0,98 

1,39 

<0,001 

0,008 

<0,001 

 

2,66 

4,01 

 

[ 1,29 ; 5,46 ] 

[ 2,03 ; 7,94 ] 

Tamanho da Propriedade 

    Entre 30 a 200 

    > 200 

 

-1,16 

-0,73 

0,002 

<0,001 

0,023 

 

0,31 

0,48 

 

[ 0,17 ; 0,59 ] 

[ 0,26 ; 0,90 ] 

Sistema de criação 

    Extensivo 

    Semi-extensivo 

 

0,83 

1,15 

0,040 

0,101 

0,016 

 

2,29 

3,17 

 

[ 0,85 ; 6,19 ] 

[ 1,24 ; 8,13 ] 

Fonte de Água 

    Corrente 

    Parada+corrente 

 

1,14 

0,43 

0,001 

<0,001 

0,163 

 

3,13 

1,54 

 

[ 1,66 ; 5,87 ] 

[ 0,84 ; 2,83 ] 

Presença de gatos 

(sim/não) 0,54 0,022 1,72 [ 1,08 ; 2,75 ] 

Constante -2,21 <0,001   

 303 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

� Com base nos resultados obtidos nos inquéritos soro-epidemiológicos, conclui-

se que os animais estão expostos à infecção por B. ovis, C. abortus e T. gondii com 

significados epidemiológicos distintos na população estudada. Medidas sanitárias e 

trabalhos de promoção em saúde devem ser incentivados com objetivo de prevenir e 

controlar a disseminação destes agentes importantes na saúde animal e coletiva; 

� Alguns fatores identificados neste estudo podem ser utilizados como indicadores 

de risco e desta forma medidas de controle podem ser direcionadas para evitar a 

disseminação da T. gondii e C. abortus; 

� Outros trabalhos epidemiológicos devem ser encorajados em outros municípios 

do Estado de Alagoas com objetivo de ampliar os conhecimentos sobre as possíveis 

infecções que estejam ocorrendo nos rebanhos e conseqüentemente diminuindo a 

produtividade; 

� Trabalhos devem ser realizados em propriedades com histórico de distúrbios 

reprodutivos para diagnosticar a participação destes agentes nestes processos utilizando 

técnicas de isolamento, histológica e molecular. 
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ANEXO 

 

FATORES DE RISCO RELACIONADOS A ABORTOS EM OVINOS 

 

Nome da Propriedade:      Município: 

Proprietário:        Estado: 

Endereço:      Telefone: 

Data: 

Questionário nº 

Investigador: 

 

DADOS DO CRIADOR 
 
1) Idade do criador:         anos 
 
2) Estado civil: 
a) Solteiro 
b) Casado 
c) Separado 
d) Viúvo 
e) Concubinato 
 
3) Escolaridade 
a) Analfabeto 
b) Ensino fundamental incompleto 
c) Ensino fundamental completo 
d) Ensino médio incompleto 
e) Ensino médio completo 
f) Superior incompleto 
g) Superior  
h} Profissionalizante 
 
4) Já realizou algum curso ou 
treinamento em caprino-ovinocultura? 
a) Sim 
b) Não 
 
5) Pertence a algum tipo de 
associação? 
a) Sim 
b) Não 
 
 
 
6) Esta é sua ocupação principal? 

a) Sim 
b) Não 
7) Tempo na atividade? 
a) <1 ano 
b) Entre 1 e 2 anos 
c) Entre 2,1 e 3 anos 
d) Entre 3,1 e 5 anos 
e) Acima de 5 anos 
 
8) Você ou outra pessoa da família 
ou trabalhadores já sofreram alguma 
doença relacionada à criação de 
animais? 
a) Sim 
b) Não 
 

DADOS GERAIS DA 
PROPRIEDADE 

 
1) Área:  
 
2) Tamanho do rebanho: 
Borregos (<1 ano): 
Cabritos (<1 ano): 
Ovelhas: 
Cabras: 
Carneiros - Reprodutores: 
Bodes - Reprodutores: 
Suínos – Matrizes: 

- Cria: 
- Recria: 

 
3) Raça: 
________________/_______________ 
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________________/_______________ 
4) A propriedade possui 
eletricidade? 
a) Sim 
b) Não 
 
5) Tipo do terreno? 
a) Plano 
b) Alagado 
c) Acidentado 
 
6) Qual o sistema de criação? 
a) Intensivo 
b) Extensivo 
c) Semi-Intensivo 
 
7) Qual a fonte de água? 
a) Parada 
b) Corrente 
c) Parada + corrente 
 
8) Qual o tipo de alimentação? 
a) Capim 
b) Feno 
c) Ração 
d) Palma 
d) Outra 
 
9) Utiliza rotação de pastagens? 
a) Sim 
b) Não 
 
10) Os animais recebem 
mineralização? 
a) Sim 
b) Não 
 
11) Existe criação consorciada? 
a) Não 
b) Sim 
 
12) Dispõe de serviço veterinário? 
(Caso não ir para questão 13) 
a) Sim 
b) Não 
 
13) Qual a freqüência? 
b) Esporadicamente/quando precisa 
c) Mensalmente 

d) Semestralmente 
d) Anualmente 
 
14) Quem trabalha na propriedade? 
a) Familiares 
b) Contratados 
c) ambos 
 

MANEJO SANITÁRIO 
 

1) Realiza vermifugação? (Caso 
não ir para a questão 3) 
a) Sim 
a) Não 
 
2) De que forma a vermifugação é 
realizada? 
a) Estratégica 
b) Tática 
c) Supressiva 
d) Curativa 
 
3) Realiza vacinação? (Caso não ir 
para a questão 5) 
a) Sim 
b) Não 
 
4) Quais vacinas são 
administradas? 
a) Clostridioses 
b) Raiva 
c) Leptospirose 
 
5) Os bebedouros são comuns para 
jovens e adultos? 
a) Sim 
b) Não 

 
6) A água é oferecida em: 

a) Vasilhames dentro das instalações 
b) Vasilhames fora das instalações 
c) Bebem direto na fonte – Açude, 
barragem 
 
7) Os comedouros são comuns para 
jovens e adultos? 
a) Sim 
b) Não 
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8) Quando importa animais realiza 
quarentena? (Caso não ir para a questão 
10) 
a) Sim 
b) Não 
 
9) Qual o período? 
a) 1 semana 
b) 15 dias 
c) 30 dias 
d) Acima de 30 dias 
 
10) Na aquisição de animais realiza 
exames?  
a) Sim 
b) Não 
 
11) Realiza limpeza das instalações? 
(Caso não ir para a questão 13) 
a) Sim 
a) Não 
 
12) Qual a freqüência? 
a) Diariamente 
b) Semanalmente 
c) Mensalmente 
d) Anualmente 
 
13) Desinfeta as instalações? (Caso 
não ir para a questão 15) 
a) Sim 
b) Não 
 
14) De que forma é realizada a 
desinfecção? 
a) Caiação 
b) Vassoura de fogo 
c) Produtos químicos 
 
15) Utiliza esterqueira? (Caso não ir 
para questão 17) 
a) Sim 
b) Não 
 
16) Qual o destino das fezes? 
a) Comercialização 
b) Utilização na própria propriedade 
 
17) Existe piquete maternidade? 
(Caso não ir para questão 19) 

a) Sim 
b) Não 
 
18) O piquete maternidade é 
utilizado para abrigo e/ou tratamento de 
animais doentes? 
a) Sim 
b) Não 
 
19) Existe contaminação de fezes 
nos alimentos fornecidos aos animais 
independente da idade? 
a) Sim 
b) Não 
 
20) Qual a taxa anual de reposições 
dentro do rebanho? 
a) Abaixo de 50 animais 
b) Entre 51 e 100 animais 
c) Entre 101 e 200 animais 
d) Acima de 200 animais 
 
21) Os animais para reposição são 
provenientes da propriedade? 
a) Sim 
b) Propriedades vizinhas 
c) Feiras ou exposições 
d) Outros Municípios 
e) Outros Estados 
 
22) Qual o destino dos animais 
comercializados nesta propriedade? 
a) Propriedades vizinhas 
b) Municípios vizinhos 
c) Outros estados 
d) Abate 
 
23) Taxa de mortalidade por ano 
a) Não sabe 
b) Abaixo de 10,0% 
c) Entre 10,1 e 20,0% 
d) Entre 20,1 50,0% 
e) Acima de 50,0% 
 
24) Já foram observados distúrbios 
reprodutivos nos animais? (Caso não ir 
para a questão 27) 
a) Sim 
b) Não 
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25) Quais dos problemas já foram 
observados? 
a) Repetição de cio 
b) Retenção de placenta 
c) Natimortos 
d) Mumificação fetal 
 
26) Qual a idade dos animais que 
apresentaram algum tipo de distúrbio 
reprodutivo? 
a)<1 ano 
b) Entre 1 e 3 anos 
c) > 3 anos 
 
27) Houve casos de aborto? (Caso 
não pular para questão 30) 
a) Não 
b) Entre 1 a 10 casos 
c) Entre 11 a 20 casos 
d) Acima de 20 casos 
 
28) Em qual período da gestação 
ocorre os abortos? 
a) 1/3 
b) 2/3 
c) 3/3 
 
29) Qual o destino dos produtos do 
aborto? 
a) Consumido por outros animais 
b) Queimado 
c) Enterrado 
d) Outros 
 
30) Qual o destino dos restos 
placentários? 
a) Consumido por outros animais 
b) Queimado 
c) Enterrado 
d) Outros 
 
31) Qual o destino dos animais que 
apresentam distúrbios reprodutivos? 
a) Abate 
b) Comércio 
c) Tratamento com antibióticos 
 
32) Os animais que são suspeitos da 
doença ficam junto com outros animais? 
a) Sim 

b) Não 
 
33) Os tratadores que lidam com 
esses animais doentes lidam com o 
restante do rebanho? 
a) Sim 
b) Não 
 
34) Número de animais vendidos ao 
ano? 
 

MANEJO REPRODUTIVO 
 
1) Qual o tipo de manejo 
reprodutivo do rebanho? 
a) Monta natural 
b) Monta controlada 
c) Inseminação artificial 
d) Transferência de embriões 
 
2) Utiliza animais de outras 
propriedades para reprodução? 
a) Sim 
b) Não 
 
3) Empresta reprodutores para 
outras propriedades? 
a) Sim 
b) Não 
 
4) Qual a época da 
parição/reprodução? 
a) O ano todo 
b) Controlada 
 
5) Adquiriu matrizes de reposição nos 
últimos cinco anos? 
a) Sim 
b) Não 
 
6) Adquiriu reprodutores de reposição 
nos últimos cinco anos? 
a) Sim 
b) Não 
 
7) As crias são alimentadas com 
colostro?  
a) Sim 
b) Não 
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8) O colostro sofre algum 
tratamento térmico antes de ser 
fornecido a cria? 
a) Não 
b) Congelamento 
c) Aquecimento térmico 
d) Refrigeração 
 

DADOS REFERENTES À 
AUSÊNCIA OU PRESENÇA DE 
FELINOS NA PROPRIEDADE 

 
1) Quantos gatos domésticos 
existem na propriedade ? ______ 
 
2) Qual a idade dos animais? 
 
3) Há circulação de gatos das 
propriedades vizinhas? 
a) Sim 
b) Não 
 
4) Onde os animais circulam? 
a) Área de confinamento 
b) Piquete dos animais 
 
5) Há circulação de animais 
silvestres? 
a) Sim 
b) Não 
c) Qual 

 
6) De que os gatos se alimentam? 
a) Ração 
b) Caça 
c) Sobra de alimentos 
d) Vísceras de animais abatidos na 
propriedade 
 
7) Os gatos têm acesso água 
oferecida aos animais 
a) Sim 
b) Não 
 
8) Na propriedade existe alguma 
instalação utilizada para estocar 
alimentos destinados à suplementação 
dos animais? 

a) Sim 

b) Não 

 
9) Gatos têm acesso a estas 
instalações? 

a) Sim 
b) Não 
 
10) Já se observou gatos se 
alimentando de restos placentários? 

a) Sim 
b) Não 

 

 




